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líderes da IRENI garantem que 
-, 

Roy fica só depois das eleições 
A ARENA ~açuana 

~l·gundo alguns arenistas 
não con,;;,cguírá eleger um re
pre5entante sequer. nas elei
çÕ<'s legislativas d~ 15 de no
\·<.>mhro próximo. Isso porqur 

acre~centarn as mesmas 
fonte::. - 0 partido situacio
n:sta aqui de Novll'_ Iguaçu é 
formado em qua!-ie toda a sua 
maioria. ro:-- homens que s6 
sabem fazer política eoverna
montal A ARENA é atual
mente uma colrha de r eta
lht:6, subdivirlida em várjos 
grupos, que se acusam mu

tu,,n,ente, agra,·oda pela atua

cão <le um prefrito que, em 

vez de procurar promover a 

unidade part'dária, está-se 
utilizando do cargo para pro

mover exclusivamente o nome 
de seu amigo. o Deputado 
Federal Darcílio Ayres. 

BELFORD ROXO ATUA 
El\I FAIXA PRÓPRIA 

Segundo estas fontes (que, 
por questões de fidelidad~. 
sollc. taram que não fossem di
vulgados os seus nomes) a 
ARENA belforroxense rom
peu definitivamente com o 
esquema Ruy-Darcílio Ay
reS, estando acertado descar
regar o vote de seu eleitora
do nos candin:itos do MDB. 
Com isso. até mesmo ~ re
eleidio do representante are
n ·sta n:?. Assembléia LegiSla
ti\'a, Deputado JoN!'e Lirra. 
f"Orre o risco de não ~e re1.-

1izar. Belfor~ Ro·~o. além rlP 

não querer ficar em oposição 
ao futuroi Governador do Es

tado ( que será emedebista l. 
não perdoou aqueles que trai
ram o canWdato a Prefeito. 
M~riano -~osé dos Passos, para 

apoiar o Sr. Ruy em troca 
de vantagens financeira; 

LUBANCO LIDERA 
O CENTRO 

- O primelro Distrito, como 
é do conhecimeno geral 
argumentam -. terá no Sr. 
Lubanco o candidato arenista 
ideal. que de form:t alguma 
aceitrá qulquer tipo de alian
('a com os Srs. Darcilio Ay
res e Ruy de Que,ro1.. 

Algurr..as ãre >s qne ainda 
apóiam d esquema Ruy
Darcílio. o fazem por conv<'
niência. mas, ao c:;p aproxim '

rcm as eleições de 15 de no
vembro, estará tudo definido. 

DESGASTE DO SR. RUY 

O desi:aste do Sr. Ru~ 
de Que. roz já é um fato. 
Apenas por questões de tãti-

ca, os lideres ~reni.stas amdJ 
mantêm as aparências 

- O Sr. Ruy - argumen
tam - desde o seu p:-imeiro 
dla de governo, procurou 
a pen 15 retribuir favores àque
les que o ?..poTara.m financeira
mente '1Uando da campanh 1 

eleitoral. e promover o Sr 
Darcílio ¼res Raunheitti, 
exigindo do partido que o 
mesrro fosse candidato único. 

- Hoje, , ARENA - di
zem - é uma eolcha de re
talhos. onde cada grupo pro
cura sobreviver politicamente 
por sua conta e risoo. O 
isolamento do Sr. Ruy e 
conseqüentemente do Depu
tado Darcíllo Ayres, é um 
fato c()lllprovado e após 15 

de novembro (quando o Go
verno do Estado passarã par.\ 

as mãos dn MDB), será mui

to diCicil a sua sustentac;ão. 

Morte 
cobriu 

de João Luiz do Nascimento 
• 

de luto a família 1guaçuana 
A morte de João Luiz do 

Nascimento. na úlfmo di.J 
28. consternou profundamente 

munic'pajs), Romld Cardoso 
A lexandrino, D é l i o Ce3ar 
~ Juarez Lisboa, juize~ 
Josê Pinheiro e José Esteves 
Penna Firme, Avelino e L,1 z 
Martins de Azeredo (diretores 
do CL), vereadores Jo\·ge 
Gam.1 de Barros, Armando 
Dias, C!éber Machado de Mi
randa, .fosé Roberto de Arru
da Câmara, Almir Cordeiro, 
Celso Barrooo Valentim, Car
los Magno Gomes, D'rceu de 
Aquino Ramos, SE'bastião Pe
reira Portes, Adjovaldo da 
Silveira e dezenas de pessoas 
das mais variadas classe:; so. ... 
eia.is, que lã estavam para 
prestar sua ú lt·ma homena
gem a João Luiz do NJ.sci
mento. 

a fan:ília iguatuana. Toda a 
tlOSSJ. sociedade - populares, 
pollticos, homens de negócio, 
representantes do magiStério 
munic pai, funcionários pU.bli
cos, refletindo o seu apreço 
pelo popularíssimo Dodó 
compareceu ao seu Sepulta
mj?nto, no cemjtério local, 
depois de o corpo ter sido 
velado à noite do dh 28 e na 
madrugada do d a 29. na sede 
da Afsociatão Rural de Nova 
lguJ.çu, na A v . Gov. Robert.o 
Silvt·ira. O féretro saiu das 
dependências da Associação 
Rural às 14 horas, ocasião 
em que começou a cJ.ir uma 
chuva fina sobre a c 1dade. O 
percurso foi feito a pé, re
gistrando-se ainda o aoomp.1-
nhamento de de,en3.i dt'" "'eí
culos, o que provocou um 
longo engarrafamento d a s 
imedi.1ções do Viaduto Pe 
João Musch ate o cemitér·o 
local. No meio da mnltidR.o 
que acompanhava o corpo de 
João Luiz <lo Nascimento ru
mo a-:, oemitério, via-se o 
lx·putJdo Federal Oswaldo 
Lima /-'dente do J\ID:-3 
1ocal1, o~ d(>putado::i estaf'l.:iais 
Francisco Amaral, Jorge Lima 
e Antonio Gasp~r. Fãbi 4 
Raunheitti f Presidente da .. 
SESN!,. <.-x-prPfe-1oS Joaquim 
õ" Frf:"itas, Antonio Joaquim 
Marh~do ~ D(>no,lro AfoM ... 
,rst'" último de São .!o.=io i1e 
Mcríti). tahelião Rodolfo Oua
r(-sm..- de Olive· :-a, Zorly ~ar. 
1ins, M~rio G11ím11.r-ãe-s. H11m
b-·rto doS Santos, Nielsen 
Lou1ada (&eu COmMnhriro dP 
ctiapa na'!: últimas rl<·ic:õ~s 

FALA DE ZORLY 

Erdm 14h30m quan ,:, o 
1...c.rpo de João Luiz do ="as
c1mento baixou à sepultura 
n. 188, da quadra 6 No ce
mitério, em meio ãs inúm· ,_ 
ras ptSSo~s que lá Se oom
pr-miam, ralou o Dr. Zorly 
Martins, destacado pt..Ja Co
miss~o Ex~uti\·.:a do McYl
rnento Democrãticx, Brasiliiro 
par~ que, em nome do parti
do e de todos os iguaçuanos, 
r .. restassc sua derrade ra ho
menagem ao estimado homem 
f.Úblico premJ.turamr,,nte fale
cido. 

Zorly, profundamente c-mo
CiQ?lado, iniciou sua Cala di
zf·nf\o · · A Com;_C'são Execut!
va do l\IDB dr, Nova Iguaçu 
desiJ!ntju este mod<..-sto com
panhc·1ro par.1 vos falar. para 
~:..rpressar aqui na b<>ira do 
túmulo todo o sentimento 
d~t.c.- JY>V I àque!<> ot· "-<'m-

pre soube di6'}ificar a -sua 
ngrerrr*.1çâo partidária e o seu 
Município. Senhoras e se
nhores, continuou Zorly, com
panheiros de longa jornada de 
vida pública, aqui prestamos 
nos.s.:1. última homenagem a 
um hO{Jlem probo entre os 
mais probos, honrado entre os 
rna:s honrados. João Luiz Co 
Nascimento despertou em si, 
desde cedo, o interesse de 
eonduzir sua cidade e conse
guiu assinalar .1. sua prescnc;a 
no eomando da Administração 
Mun;cipal. E se não reaUzoa 
mlis, foi por questões que 
fugiam à sua vontade". 

- João sabia - dlSse Zor
ly - perdoar a todos os que 
llie magoassem. Estamos aqui 
para reverenc;ã-lo após 1 

morte. Dizer que e lc era um 
exemphr chefe de fa..TY'!Hia, 
seria apenas uma redundân
cia. 

,Já com a voz embarr;ada, 
Z.Orly findou sua fJ.1a, assina
lando: "A nossa perene sau
dade ,e o nosso agradecimen
to profundo pa:- tudo o que 
João fez oelo engrandecimen
to de5te Municip'o". 

HOMENAGENS 

Na sessão do dia 29 d.i 
Cámara Fed~ral em BnSília, 
o Deputado Darcílío Ayres, 
velho companheiro de João 
Luiz do N~cimento e seu 
amigo pessoal desde a infãn
c1a, apesar de terem S(>mpre 
militado em partidos oposto.,, 
proft>riu breve d'scurso de ho
menagem ?.o amigo morto, \S
Slnalando que João Luiz "al
cancou em sc.:11 partido. o 
MDB. po•n;ão dPstacad~. o;Pn-

A 
no 

• insegurança 
viaduto de 

do trânsito 
Mesquita 

-

do sem qualquer dúvida uma 
das lideranças mais atuJ.ntes 
na vida pública dC' Nova Igua
cu''. 

NJ. Câm~.ra Municipal de 
Nova Ieuacu. ~ noticia d~ 
morte de João Luiz do Nas
c•rnento causou profundo pe
sar em todos os vereadores. 
A tal ponto que seu amigo 
particular e correligjonário 
politico, o Presidente da Casa 
Mauro Ferreira de castro. 
vm-se acometido de um prin
cípio de enfarte, sendo logo 
socorrido em seu gabinete e 
imediatamente encaminhado a 
uma Casa de Saúde desta c:
dade, de onde saiu na manhã 
da última quarta~feirJ. com 
destino à sua residência. em 
Queimados, sob a recomen
dacão de ficar dez diJ.s em 
repouso absoluto e 'mposSibi
litado de receber, inclusive, 
visitas_ Portanto, em face de 
todos essC"S acontecimenteis, a 
sessão da noite de terç..l-feira, 
presid'da pr-lo vite .José Gui
lhermino de Lima, prendeu
~ apenas à leitllra f!' aprova
ção da at.1, além d.o mOIV!
mento do expediente, sendo 
apresentada na ocasião um 
requerimento, subscrito Por 
todos o~ vereadores presentes. 
So''<.'itando ~. su<.pc-n~~o d~ 
sessão. No mesmo- requeri
mento ficou designado que a 
I'(>União da última q 1.1arta
fC'lra se-ria dedic.,da à memó
ria de João Lu:z do ~~'iCi
mC'nto, em homenag!'m pós
tuma. No entanto, Por falta 
d~ "quorum". ::a. sessão <ll" 
qu uta-foira não foi re~lb:adn. 

•rnv"'"l,~ 'ltJ• PiO • 

(pág. 3) 

Preçe deste exemplar - Cr$ 8,00 

Carta ao Ministro tem 
repercussão nacional 

cart.i P.nviada pel C;..1-
rnissoo Diocesana de Just ça e 
Paz de 4'ova Iguaçu, cujo 
esboço fora aprovado n., reu
nião realzada no Ultimo d.La 
18, foi ontem {sexta-feira) 
ampl•mente divulgada pela 
imprensa cario~ e nacional. 
Deram divulgar;ão ao do
cumento os seguintes jorna...s 
d.\ capital do Estado : "O 
Dia" e "Jornal do Brasil". 
Também "O Fluminense", de 
Niterói, e "O Pontual", d.e 
Nova Iguaçu, deram destaque 
à cart.1 enviada ac, Sr. l\'li
nistro da Justiça Armando 
Falcão. de anãlise sobre o 
surto de criminalidade na 
Baix3da Fluminense. 

A carta ainda foi divulga
aa na íntegra pelos joma s 
paulistas "O Estado de São 
Paulo" e "Jornal da Tarde" 
a!ên1 d~ revista "Vrja' . Có
pias da c.nta enviAda ao Sr 
Armando Falcão foram ainda 
dirigidas ao Governador do 
Esudo do Rio, ao Secretár o 
de Segurança do Estado e ao 
Presidente da CAB. Sr Rai. 
mundo Faoro. 

A CARTA 

Eis 2.lguns trechos da cartJ 
enviada ao Ministro da -!us
tiç,1 pela Comissão D·ocesana 
de Justiça e Paz: 

"A Comissão Diocesana de 
Justica e Paz. órgão da Dio~ 
cese de Nova Iguaçu, no mo,.. 
mento em que a N.3ção se 
mobiliza num C>sforço com11m 

no sentido de lutar pelos Di
reitos: Humanos, não poderi::t 
de forma alguma deixa!." de 
relat.!.r a V. E:m. aJc;uru fa
tos que vêm alarmando, em 
escala crescente :.-i população 
da Bai.-..:l.da Fluminense. A 
Comissão de Justiça e Paz 
quer se referir, neste mo
mento, ao recrudescimento da 
cr.'minalidadE nesta impor
tante mls sofrida região do 
Pais. onde a insegurança de 
todos. face ao clima de vio-

Iência, gerado pel, repressão 
policial, vem certamente, cri
ando um estado de tensão 
apreensão e medo, na rnao~ 
das pessoas que aqul vivern e 
t r aba lham ordeiramente e 
que, por esse justo motivo, 
confiam em que as auta.rida
des deste Pais, no setor de 
Seguram~ Pública, possam 
criar melos para que a con
,.._. vência social Se est11beleça 
sob o primado d3 pa,: e da 
justiça". 

A carta prossegue tecendo 
consideracões sobre o estado 
geral de violência que viVP a 
sociedade br.1s1le.;ra. neganr'o 
que as manifestações des.;3 
ordem sejam fatos isoladas 
Historia a seguir .1. violenta 
repressão que tem o~rri~ 
na Ba'xada, onde, desde Janei
ro, jã apareceram nove~U e 
cinco COl'l)OS, nos quais se 
observou um detalhe que po
deria chamar ª atenção dos 
menos ..1visado3, mas que re
presenta apenas uma "doloro
~ rotina: em todos os cor: 
pos além das sevícias. ha 
mdÍcios de que fora.J':1 previl
mente algemados. Nao cabem 
nas c=rcunstâncias - PT?5~e
gue a carta - ma~ tnda
gacóes. mas infalizrnente cons
tQ. tar. noventJ. e cinco mo-r
tos. iorturados, mutila?,os e 
cem Sinais de algemas . Um 
d ido para refletir. arg'\tmenh 
a Comissão. 

AS CAUSA& 

.. A carta conclui afirmando. 
"Enquanto se C("nstroem pon
tf"s viadutos, c<'ntro~ ele con
"º~cões pJ.ra desfiles _de_ mo: 
flas P ~"'fi últimos in~~~t~: 
ter~ológv·os etc .. oc:. tJos: 
nal·zados. CArentC'S de -
os recurso~. queiram ou nao. 
toma.rn ccnhecirnento des~~~ 

aoodr-benefS':'S e p.r0curam 
rn·-se ile~lmrnte das sobr .... 5 
Daí a marginalidade. a delin

qüência, os assaltos". 

USUÁRIOS DENUNCIAM OS 
PÉSSIMOS SERVICOS DA 
EMPRESA TINGUA 

Inúmeras reclamações che
gJm à nossa redação, den_un
ciando O-" pé3simos Serviços 
prestados aos usuãrios ~la 
Empre!:a de Transportes Tin
guá, de p;-oprie<!ade do ~r. 
José María tPresJdente do Sin
dicato d:ts Empresas de Trans
parte Coletivo) e do Sr. Lu s 
Cartes Batista (Secretário de 
Governo da AdminiStração 
Ruy de QuC>iro1l, principal
mente no que diz respe'to à 
linha Praça "!\-1':t11A-Boa E.-;pc
rança 

Os moradores dos bain-os 
Jardim Tropjca..l, Vila Ir~ce
ma, Rancho NO\"O. Vila Ope-
1·ária. Caioaba, Bo t Esperan
ça <' Nova Amer•ca, apelam às 
autorJdldes competentes, no 
i;;entido de QUE" estabele('arn 
concorrência p:trs. a e~-plora
c;,ão daquela linh~~ por um!l 
outra emp~a que estC'je dis
p0sta a respcit"l.r os dh·eitos 
d(> seus usuúr'os 

ONIBUS N,\0 VÃO 
AO PONTO FJ:'l'AJ, 

Um,:t das Tl'<'lam,c;õcs QUt" 

rrt'l't"C'l' ri('Staqul' n(.•Sta repor
tn"'.'('m. e aquf"l~ cm quD S(> .. 

s.:undo oi; denunciantC'S, a di~ 

reção dJ. Empresa traroterc a 
maioria de seus carros p2:ra o 
bairro Monte Líbano, próximo 
ao Posto Tre2e, de-i.xando a 
linha sem as mínimas po3.5i __ 

bilidades de :itt>nder sequer a 
metade das pessoas que dia
riamente dt~m.,.ndam rumo à 
capital do Estado. Enquanto 
os p0ucos ônib'JS que saem do 
p0nto final trafegam superlo
tados, .1queles retira~ da 
linha para atender apenas nos 
usuários do bairro ~lontt> Li
bano ftc.lnl parados à espera 
dc passageiros. F. a cmpr~a 
cobra. no percurso Monte L1-
bano-Prattt Mauá, o mesmo 
preço cobrldO do ponto final 
ou se,ja, CrS 7.30. Por um 
-pf'rcurso rrais long0i a Eva
nil I Nova T g u a ç u-Pr"'-tª 
Mauá l cc,bra pena;;; CrS 6.70. 

Argumentam ª'"'1ms 1tsuâ
r os mais hc-m informados qu~ 
r~s<·S õnihus, l't"tirPdos da U
nha pru· atcn<h"l' o h1in-o 
Mente Liban.,, vi:-:am aC''.'lb~'"'
tar intere--se oolítiros do~ 

ver<'BdOr<'S .;'osé Guilhermina t 

Adjo\' .. ldo da S'lvdra 

,CONCLUI NA PAO. 1) 
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Morte rle João Luiz cobriu de 

ENFOQUE 
~" ~1 Ruy dt' Qu1'll"ll, part•cc- ••· ddíniu como um 

I· t·1<'m, cuj<) r.o\·, tllO. 1•&t11rA <il"mPff o lk'l"\·leo dit c:n1111 
e do- •111t·1r!'-.."C" dt> uma minoria dP privll('giados. rna 
detrin'!c·rto da ~r~ullc mft1oriR da populncito drstc '\tuni
cipio fh•n""l"'l n.~. A[l(."53r d,- (')cito pt'lo \"MO dir<"tO. ~ 
port1. (Tll1'l"J um i.dt&'(ldo dc f'mprc,6rloS de ôn bus l" dt" 
t"mprc1t'f"'ims tC' ot>ru públicas. delxJlncfo À m&rg('m de, 
!'=ua J\dm,ni,;tr:u:ão, qui,Jqurr iniciati,·, que.- vrnha hc-ne-· 
fi<'l.lr .1 l"l('\ll i:u-:u;u~no •• \fors algumas 1imidas obrR'- , 
can:.o d,, Gmcrno E'staclutl, o Municiplo d"' Nova l~uac;11 

i: :,;,J aban,tono, prr-rnc,;,$a.s e dcmagoç:ia 
Aor,ck- quu· que sr ,·A, no <.'l"ntro ou na prr1ff"r1:1. IO 

ou,·1rios, da p:arh da< prS508S aqui rr-s;ldc-nkS, crit <"u a 
at,,al ,dmlniMta'"io :'\'rm os correlig õnAnos do Sr. R11~ 
s-<> !lV<'nlu~i.m n do-cnch·r <'-<te- Gov<'mo, p,r !P.lta ck 
ar~m<'nlaçAn qu<' vrnhn tll· fato rontrs1or t•is cri1ic-w-1. 

A j• pn.·eüria n-de dt• ("SCOla púhJic-. municipal. t"!li1 \ 
operando c·om um íabuloso "deficit" humano, \pôiAd:1 
11trida "" trabathc te- ('<tud .. nte--. normal.iStaS re:-pol'1.Sãvrl 
P-:"lo La..i"-o r1Hi dt· aprend1z•i:c-m da p•pubi_'io rsturtan
til c prlo e 1,.,, od.) nUmt"ro de rcpro,·atb<-s Mas o Sr 
Ruy, qut• nas horas vagas também e profrSsor não Sf'> 
,ensibíl.il:'3 com isto nüo. 

Fuc- mio, '\:om<, o diabo toge d..t cruz", de suas n-s
po11S:1bilidades, v r,;;r Ruy \'li montando rm cada ba rm 
ou ru!l u~ gabinete. de.- d(•sJT.lchos, alguns deles riquíssi
mos, num pro~ito cxclusi,·o de- se <'-c:eondC'r de um 
~-nfrontv com o povo. 

_\ :-tu.• p ... turs. popull"SCa, responsáv(') pOr uma certíl 
idcr1Ut1catüo r.om o "po\"ão", já está st·ndo encarada por
es't' n·c~mo p0vo. como um comportamento míStico t' 

f:lbo. O ~,·o jã '-3bl" que g0\"emo popular não é aqllC"
)('. cujo chcft. se ccmporta populJ.stiaunc-ntc atrA·és de 
pahua!l e i:cstos \'u)gart"S Go\·erno popular é aqul"k
que otá au ado "(_\::i JX)\'O, zel':rndo por st"us jntere~ses e 
n:'io .•penas "'mancJrakiando" 

-~· t"i~o lr·nho ~- nunca ti\"e esperanças quanto aos pro
po:-:1tos do Prcfc-rt.c Ru.}· de- Queiroz e nem t3.mpouco me 
ca11sc.u surpr<·sa ó sua falênc a J.dmini::itrativa, mas o 
po, a 1pnne1pa1Jr.cntc aqut'b parcela qur acreditou c-m 
su.!S prHn<"i."ª~' .1l;er uma explicação 

Se hrm qut.' i!:-t('I P c-;fgir o óbvio 

OS PREFEITOS DO ~IDB SE REúNE~t HOJE 

Estii marcada para hoje ~ reunião m· ns:il dos prx•
fo to~ flumin1 n-:(':s f1liodos ao Movimento Democrático 
6;-aa;ilcir- p...,--a a,·.dia;ão. d·scussão e aplicação do pre
g,,ur.a r,utid ~ric r,<' Estado do Rio 

A re'crida rcu!"iâo, t-m princípio l"Sta,·a marcada p.1-
ra se rceliiar n'> município de São João de Meriti. De
pois foi rl'Scuticia a po~•ibilidade de a mPsm~ se r<"3lizar 
aqul nr> Mu,,1c1pic., de _Nova Iguaçu, mas os organizado
res r~.;ol..,eral'T". _pc~terrorm<"nt<', r("'J.lizá-1• cm Nit~ró 

:'\c:=.tas 1'<'1101,-}(:: de prefeitos do )10B do EStado do 
RI'): ~ tônica da.e a5CuSsões tMn girad:, tm torno de 
a;,o o ao_ ~cnador !-;i?.tumin3 Br4ga ao GovC'mO do Esta~ 
do d~ RK• 1:::-i:ia ft'se tem sido o elemento estimulador , 
aglutmad:11· ri1 muitos prefeito~ do EStado 

!JM AB~.;RDO ú;-, PREÇOS DAS PASSAGENS . 
E' un: absurc;o o pr<ço d::s p:,.ss,gcns de ónibus lMjUi 

no Mll.i1cip o lr Xova lf:U8('U 
En(!t:ant_o uma linha, como a 624 f Praça da B1ndeJ

n-Dcl Castilho) t· a 916 (Bonsucesso-Ca.~cadurJ) cobra 
C:'$ l,k>. ou lr,1..'.Sm') uma outra. como a eascadura
Praçl da_ Ban1erra, cobr-o CrS 2,20. aqui cm Nova Jgua
,;u um~ ltnha com t:m percurso de aJ)E'nas S quilômctJ"()S 
corr.o e o t'li.SO da explor:;ui.11 pela Expresso Sio Jorge· 
Ugando ,º C<-ntro a, Conjunto C1.oaba, cobra Cr$ 2 60 

!SS'J e um a-.salto a hoha do povo · · 

LIVRO DIOATICO 

Soubc·mos ql.ic • certos'" vncadorcs 3QUi de !\ova 
~guaçu ~t~o ~~t., e,do se promo\·er eleitoralmí'nte oorr 
ª e: _rm l'nc,a °" •·ce-rt u'" diretoras d ' 
:;'"";•pai e < stae.ual de Õnsmo, d zen;o~::'~~to';:., '"::'.' 

oaça.o d ·~ hvros d1d.ât cos . E' bOIJ'}. í'S 1 ,as ingênuas pr~~t bt- f . das e areccrmos a es~ 
que ,u m , · · ne leta com l.VTOs didáticos 
&1m a F ~ na'> dt>\'('m favor n~nhum a vereador ; 

o :oJ:J ama rlo Lt\"J'O Didático d A . 
dant~. de ..-.cspo1\3 •hitdadc• do MEC e paio ao E5t\.l-

Eu h_c i d~ um QUP anrta dizend~ lá . 
dt- tt-n•. mfhu·l•Ci-3 q1.•e- 11 . J)('las rscolas on-
doad-:.s JlOr ele Sô não 

0
~ -d~r;: 0d~r!a\~,:; ($tão scn<b 

que pocc rtté pauctr mplicãncia M • por hora, por. 
Jã de\-e est .. r l..1bcr;.do que L • .: as V'Od-. c•ro leJtor 
com ido• , m ç O caro de pau". Pllra 

LUIZ ZlZl DE 
OLIVRIRA 

JOSI'.: PIH~!-i POJ,...t' SER f"ANDIOA'fO 
.A nr-:P\'1'.ft.O{) Fl-".Ol-~flAl. 

' 1 ('(mhccidc 1 rcmotor dC' ;u,tl(.'3 d-. Com I t'Ctl itc 
N \a 1J:::u;1('t.:, J>r Jos~ PU"l'S, potle!!ri f\tSputar um:t ca
deira t(' t:"1 Jh,11.ad, Ft'derRI nas ('ic''c6<-s .c?.iSlatlv• drstr 

""º "o'!6 P re.s · ;,t• nom<' é um dos mfllS ql1C-r1d01 t ~ • 

J-t"ilndn.1 nlto ,,~l("nr•s c-m Nova Iguaçu, ond<' 1tua, e na 
llhn t1,i Gnv<.·nt:u,n1 ond~ n:-!!!ld(', mos também em toda 
o f tarfn clll Rh, j~ Joi candidato , Deputadci ~t;.dual 
r':'n 196;.! ~.b I L·- r·da do extinto P'J'N 

Atualmente t 11!ado ao ?dovimcnto Democrático Bra-
s1le1 , , m ~endl sondac!o no St'nl .do de .i.c: tAr uml 
cadt'ira n~ Câmru'!l fo"'cdcral. 

~uma o,mer~n ,:om C'Ste com1•ntari:Ha, o Dr. P11 s não 
conf1l"m~m OC'm nrcou ('$~& po.uthilidade, mas afirmou 
QU{" at•mprC' go:i-tou de partic.pJ.1" da política. qoHndo f'S· 

ta l: volt d'l para t bem rstar do hOmMn 

Ia.oco l .\RU'-1ENT.AR ~A CAMARA 

A otu;,('.;o d..t hanc-ada do J\fDB n:A Cãmé.lra Mun ci
~l ÔL' Nova lgu t('u já. C'Stá ddinida: 7 dos 11 

00

t'mt'dC
b1..;tas" prdcrcm fir-ar C'3.tando íl.S migalhas que ca("m d.a 
n:il"'Sa do E;,..ecuti,o ~lunicip'll do que faz("r OpoSição. 
Nc..stc> caso, a nprc!entação do .Mov mC'nto Democrát,c:, 
B!as,!eir,> fici'I J cduztda, na prática, a 4 vereadores,· que 
s~o · JorgC' G.imi de Barros, Domingos Pusiol. Arru1a 
Camata <' JoSl' ,\m(•rico. 

lnftli.:mentr. l'Sl.:l é uma con.,tatação qut.· l'ntr s.tcce 
~ ~o<l·.)., nó~, pais i.c·mPrc lutamos por unu rcpn·sc·ntação 
:.ush r:t dt m,iito ;,1a1s c-m qualidade do que rm quant1-
dad•. 

COMIT.!: D:t,; URNA 

, Li nv JB de un, quinze dias atràs, que O Sr Frar.. 
celiTh> 1:ereira, Fre.:-!dente Nacional da ARENA, or1t·nta
~ a-. J~dennças (l"lt tidãrias no srnt1do de serem criad05" 
Com,té"s de U1 na" em tod01 o tcrritór.o nacional num 

esforço. derradeiro para evitar a derrota da lgr<'mi:u;:ão 
go_vcrnisla Esse· . ..; C.omitês Seriam, C'lda um, comosto de 
trc~ _Plcm(>ntos dí' ronf·nnÇ'2 da ARENA, que ~r respcn
s:ib1J1za11am na ··b~a da uma" pela ntória pa:,tidárta. 

Ap..·nas au.J.s c..-o.!'as eu não entendi: a) onde ,.-ão bu"
~~ tar,ta .gf~t,:- :1c- confança; bl Ec j.i é po~h·eJ cabalai 
,_o~os n., boca e.ln urna". A lei diz que não é perm -
~ir:1~abnla1· \"01cc;; ti menos de 100 mrtros da scçf,o elei-

O Olt~'A1"AT(I :'O ~tAURO 

..7,fau,o F~11eira de ClStro disse que O Ortanato 
Ev.:tldl) Braga, 1en•m-oonstruido ~lo Pr-~idcnt<' da Câ
~ara Mumc pai de Nova Iguaçu, irá. 2.comod.1r, cm re

~~~ ~~ i;t:r~r~·n:. Crianças do ~E'XO masculino, com 

Oi-.!-(' ~f;,uro que. para o funcionamento, só 1.-Stá de
pe~1dt.•ndo O(' ~ama~ . O resto C'Stà tudo !)ronto e já tem 
atE> um ~-on,en,o t rmado com a CAPE:i.U, bem como 0 
r..!.:-C-nhL·c1mcnto do Juizado de Menores desh Comarca a 
q,1e111 1·.:.t.C"rã a rcsr,onSabtlidadc dC' enviar as crianç;~. 
. Quanto ao '-l u rn\'olvimento com a Funcrá1~i , São 

Sal\·ad"r-_ ~ ~e Q~ deícndeu a íirma porque o Sr l\fa· 
noel dt> -.c-.:us aph<eu uma denúncm vazi , (sic) 

COMUNIDADE n:oi,; o AFASTAMENTO 
DO CHEFE DOS MANOBREIROS 

0:-. ~>r?-dore-; rios bair~ Jardim Boa Espt.•rança (' 
~1'Vtl A~-~rica, .ltr~\'és de seu Centro Comunatàrio. eS· 
ta~ ang, 1 ara<k_ d~~1naturas num abaixo-assinado cm que 
sohc1tlm tl{" Dr Joi"lo Nascimento Fi·ho, Dirctor-Presi
dentr <la CEDAE, _o afastamento do chefe dos manobrei
~s daquelas IC1l·al1Jadts, conhecido como Nelson d{" Tal 
V1Sto que o mesmo vem de há muito prejudicando aqui:-: 
1 t gentt! p,,r s1rnp!b capricho l'" inooml)l'tência 

M J\l,\RQl!ES E' ATE.",'DIDO NA C!RETRA!'. 

O Vt"reador Mãrio MarqUC!-i diS.Sc a est{" coJunista 
QUP <-'t·HSC'gu,u, C'Om o Capitão da PM, CarlOs Alv('S Bra
ga. Chc-fc da. l\. CIRETRAN. mOO·ficacão do tràmito 
na .. ruu Gf'tul!c.' V.1f't'b e Anton)() Clrtos. prõx1m1 à es
q•Jloa. p&rR cv;t . .n• ratos como o ocorrido rectntf'ment 
quanf'o um ca1Tü tlCSgoH•rnado pôs c>m ri.SCO 3 vida de~ 
todo .. qu,• C'~ta, H"'l. nas imecJ·a.çõeS. ~ 

.\:.,">til o.; ~arrc:.i,. QUC' sob<'~ f,(•la Rua Antonio Carlos 
t•,1tr'!\m a .Q.1rMta rin Ruq_ Gctulio VargJS, n 1ml à Br-r
n'lni1n1 M<lo; o,:; e erros que d~C'(~m. no sc-ntido d,• "'-fe.;. 
'lulh,, dot_,,ri1!":l _farobl-m a dire tJ. rumo ao Hospit I de 
!t:~·ua-nt~;.:('~so, dissc- ltãr10, nán ,·ai havt"r m:'IIS o,; 

luto a família il!uaç uana 
CONCLUSAQ 

O IIOME."1 
._ .. dois pt•lo MOB1. obtf'ndo 
e,(pressh,·a conta~em diP- 1 
48.123 V010$ As::c.-1 ,1,. João L.!lz do ...;asCJm1.·nto 

rltlxará <'m todo3 nós 8 
•~

h1'8n('a do hOffletn - . alrnpleS. 
amigo s ·n«ro t- pnhhCO ha
bUldô90 nt! condução da vhb 
p....!,líc, Apc,ar de ver frus
trada a sun tntcnçáo de go
\'t'rrnir o Muntclrto. a sua 
Nova J~açu que tanto 1ma
v9, o través do voto dire~Q ( na 
ún•ca vez QIJC' Joli.o Lu~ a.!li
aumm e chdu do Exc<:ut1,•o, 
<ffl 27 ~ a osto do 196-1, cl~ 
~r 1 ,. vi("(' do ""ºtão Prefeito 
AlulzàO Pinto c\e Barros), 
"1'-' jamais dC"U mO!StraS d1• 
dé"$C"ncanto ~ln v;da públíc 1 , 

ntm sequPr d<'monstrava o 
dr.sejo de abandoná-la. Nai 
61l mas eleições mwticiptis, 
ooncorrcndo ü Preíeitura cm 
plPlto de grnndc> afl~ência de 
eandidatoS. João Lu·z co~e· 
guiu suplnntar tm votn.ç5o 
J>('Ssoal os outros cinco con· 
cnrrt'nt~ u-ês p .. la AREN'A 

~~rcs:n~:;:: rmo~ ,.,_ 
t.eg1slat'V11 nas elei('Õeos ~ 
novembro próximo 

15ituaçuano d.- fam.ill!l tnd 
cional. -JOBo ~r, filho de t.t 
faiete do Nasc1mrnto .., Alva_ 
célia For<n do Nasc·mento· 
E'r nasCP.11 u 13 de nov("mbro 
rlP 1925. Af\ul i:nesmo "''Udot.i 
,. depois con<'lu1•1. em Nlt~ 
o n;,r&O d~ Ciência;. Juridic;u 
n, FaculdRde de O reito 121, 
llntiga Unlvrr.idad(" Fooera1 
Fluminc-ne;(!>. A ..;na carri·ira 
rolitlca f'h• a :nicio•1 comn 
membro ,~,., rxt nto Parti,11 
R€'public\no 

João Lub dei·~.a v iúva 11 

Sra Sara Torre::. ~o Nau-i.. 
mento e trk filhõS · Joã J 

Luiz. João e.artes <' Hefoisa 
E._:;ta últiml Ih~ d€'r~ o "'1i 

único nt-to. Rafael 

Usuário!- denunciam os péssimo~ 

serviços <la Empre~a Tinguá 
•CONCLUSAU, 

NhO PARAM NA 
AVENIDA BRASIL 

Um.1 outra ttclamação se 
fundamenta no dPSrespeito 11os 
J)3s~ae:ciros que esperam --.pa
nhar um ônibus da "Tinguã" 
n., Avenida Bra._:;il_ Vária~ 
pcc;soa~. entre AS quais o Sr 
José Pinto llnstrutor do 
SE:'\ACl. morador no barro 
Vila Iracema, Valmir Nun~ 
(~oldador clêtrico), mor.idor 
no ba=rro Boa Esper'.\nça 
Mansueto Omf"na (motorista n 
t:1 ... rvico da Pr<'f<-it11r.~. da ca
-oHal do Est'!dol, morador nn 
bairro Xova Amér·ca, Fran
cisco de Assis Paes (técnico 
dí' TV), moraclor no b: irro 
Caioaha. C" Ed("ir Lemo:. dos 
Sant:s. morador da Glí'b1 
'"A". no bairro Jardim R-:,.1 
Efperança, afrrnam que apó~ 
as 19 horas o• ônlb\13 da Tin
guâ não ·lpanhnm passat:ciro~ 
em seu itinerário, obrigando
os 'l esperar até as 21 horas 
!quando comc('am a partr) ou 
a embarcarem nu~ ônib:1s da 
Evanil, e.e \JT<"tando com .sso 
1ima despesa maíor na via
gem 

APELO 

Os prejudicados apelam à 
Divisão de Serviços Concedi. 
das dt Prefeitura Mun cipal 
de Nova Iguaçu, pam que, 
abra ooncorrência pública, a 
fim d e que outras empres \~. 
que po~sam e queiram ofere
cer um melhor serviço. ve
nham explorar ~ linha df" ôni
bus Praça !\fauâ-J ,rciim Bo3 
Esperança. Ou que pelo mP
nos se faça uma fc::ralii~çãl'J 
que \•enh, pôr fim n <">SE'" 
\nccnccMvf'ÍS 1,rivilé~io;;, usu
ff'uido" prla nferida f'mpr~c:~ 

-~~iant~m q·1e é t-l-Jl" po-,í
vel Qt'<' o Sr. Lu·._, Ca~los Du
art~ Bati..1;ta, atribul ~do C'Jffl 

os afa1erf''\ administr--• t ivoc: rlP 

!eu atual Clrgo. n('m saiba e 
que está sc- passando d(" Cff"I· 

do em ~ua empr~a nzão 
pela qual rolicit\m do S<-crP-

tãrio <lc- Governo, uma at. tu

de que \'('nh": nõr fim Ao so

frimento das inúm<"ras ~
soas que dependem da Empre

S\ Tinp;uá. 

ORJUCO - MORETTI 
CONTABILIDADE 

Legalização de Firmas, Escritas Fiscais e C<,merclah, 
Imposto de Renda Fisica e J urldica e demais servi(Ot 

eontábels 
O bom senso na escolha 

Av. Gov, Amaral Peixoto, 373 - S-~ 
T•l. 767-851>9 - Nova Iguaçu - Ditado do Rio 

Casa M.C. lgaaca Lida. 
R<1.inh:1 dos ::1c1b:.:lmcnto~ tai-. como: 

dZUkjos, p.soS. cnámlcas. aços u,o,1dá,·eis dC' 
Grandi" <Ftoqur- ()irmant>ntp - tí'mo.s r·~mprt" Sttldos l' 

promoçfüs a JJJc1,-o~ abalxo do custo. 
:~.A:i;:;·t.·h·ll Fl\~dono, 1_612 fem tn"nte ao ponto 11a 

P~., )i{ A HHJTA t)t\ L~ po· r. DE PEDHA 

Telefone 1-'ABX 767-4117 



os péssimo, 
esa Tinguá 

'C0NCLUSAu, 

Á) 
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A • insegurança 
viaduto de 

do trânsito MÁRIO MARQUES DENUNCIA 

no Mesquita E~~~1!~.~~~~~~ .. ~R~R!~!~~~E~-
Rcgimento Interno da C,_mara riam tt'r a. funcã~ de rrfúgto 
1\.-luniciprtl de Nova Igu,çu, o par1 0 pedestre, têm sido cada 
Vereador :Mãrio ~!arques, li- d·a mais invadida pelos Tl'CS ac dentl!s n·~ me3ma 

!'.4,,,mana ooorre1am num mes
mo lot1,Tauouro d1.: Nov, lgua
~u. o Vmuuto de l\1l.;qu1tç1 
.t.m neru . .im ..ios u-~., , 1ou, ~ 
ntunas lata~. contudo em 
dois deles os ,·eiculos envolvi
dos ficaram seriamente danü·
ndos. 

Na ncite de 5C'gunda-leira, 
um ônibus d.a cmpri.~a Sã• 
.JoHo Batista colheu um Vol
k~wagen branco, no momento 
cm que este se prepar\va. para 
dei:iar o viaduto e tomar a 
Fel ciano Sodrê. O motorista 
do auto de passeio exagerou 
n\ abertura para a esquerda e 
quando virou à direita para 
sair do viaduto, foi surpreen
dido pelo ónibus. 

Na noite seguinte um cami
nhão que transportava pes :t.da 
carga de rolos de aço ficou 
atra,·ancando ::i: pista de subi
da do ,;aduto p0.rque, ao ba
ter em um buraco da pistJ, 
teve parte de sua carga arre
messada ao chão e destruí d .. 
parte da carroceria. 

Já na quinta- feira, no trã
eico cruz ~mento à saída do 
viaduto, frente à estação ro
do\'iãria de Mé~guita, dois au
tomóve;s coliriiram, sem cau
sar vitimes. mas com elev~.<lor.; 
prejuízos materiais. 

O TR..~'l"SITO 

A conseqüência deSes aci ... 
dentes. como de resto de to
dos os outros que freqüente
mente ocorrem naquele logra
douro. foram monstruosos en
qarrafamcntos. p r e e i sarnen
te na hora em que os traba
lhadores retornam , seus Ia-
res. 

Já normalmente tumultua
do. o trânsito no Viaduto de 
Mesquita não pode soírer 
qualquer retenção, p:>r míni
ma que seja, po;s a confusão 
que est,belece é de tal mon
ta, que além d~ transtornar a 
vida de '.Mesquita, causa refle
xos no trânsito de Edson Pas
!-OS e Presidente Juscelino. 

N~ terça-feira, por exem
plo, dada ~ impossibillade de 
se atravessar o viaduto de 
Mesquita per ,·alta d ~s deze
nove hora". os veículos prxe
d<mtc-:; da Via Dutra e que ne
ces.s:itavam atingir o outro 
lado de Me3qu't" tinham duas 
op:;ões: seguir pa.ra Nilópolis 
ou atravessar todo o centro de 
Nova Iguaçu para 2Jcançar o 
Viaduto P~. João Much. 

Os \·eiculos procedentes de 
~ova !gu~çu, ao se depararem 
cem o engarr,:i,famento já nas 
";zinh~n('a,; dP FrN-idente ::us
CC'Jino. s~thiam o cante:ro e rc
tr,rnavam çPla GetúHo ~'Iour"' 

Qucrr Vinh-t par Nova 
l~ua(.·1J procMente de Edson 
P 1 -.ri::-;. Nilópolis, etc.. e,:-a 
obrieado a tomar ;i,_-; ruas do 
rer,tro rte MMQuita P se~ir 
N-la P.ern,rd·no Melo. q~ie. 
nv•-cm"' sem f'('-('eher o tr-ân.c..ito 
nue- ncrmalmPnte flui peh 

Getülio Moura, já tem consi
derável movimento e além do 
mais esti inte1Tompida a pir~ 
tir da Lopes Trovão . 

ROTINA 

Esse quadro caót;co acima 
transcrito tem tido op0rtuni
dade de se reproduzlr com 
impressionante freqüência. A" 
condições de u~ do Viaduto 
de MeSquita são tão precá
rias e o trânsjto nas suas 
imi..di.ações é tão deScontrola
do, que não pa-.;;;~s urra só se
mana ~em que s~ rC'gjStrem 
aridt:ntcs, que ainda que não 
c-~usem \'ítimas. geram graves 
transtornos. 

Ultimamente. assim que 
ocorre acidente naquele lo
gradouro. urna patrulh... da 
PoHcia Militar acorre ao local 
e p~,s:sa a disciplinar o trânJ:i
to a f ;m de impedir que os 
mCltOri.Stas em ~ua ânsia de 
chegarem e de !.e mostrarem 
mai~ inteliger..tc~ que os d<.•
maís .,cabem turnando sim
rlesmente a pasSaP.cm no via
duto. 

O 1ou\'áve1 esforço da Poli -
eia M:litar precis "lva. contudo, 
ser invertido. Em vez acor
rerem após os acidentes, os 
poI:ciais deveriam estar -ante
cipadamente ali, pelo menos 
nas horosa de "rush" d• ma
nhã e da noite. A simples 
presença da viatura policial já 
ser!:. capaz de ('Vitar inúme
ros acidentes, poiS a maior 
parte deles ocorre por impru
dênci:::. ou por ã.ireção perigo-
sa. 

OUTRAS CAUS•AS 

A imprudência õo motor'sta 
~gu:t.çuano é se:n dúvida um 
dos maiore-:; :resix-nsáveis pel-> 
elevado índice <lt- acidentes no 
Viaduto de "Me::.qu ta e por 
isso um policiamento o-}tensivo 
nos momentos mais críticos. 
coibindo os abuso~ reduz ri-' a 
incidência Mas há out.::as 
causas. 

A posição da Estação Ro
do\'iária de MeSquita em re
l~çã::, ao viaduto é um dos 
motivos mais fortes dos cons
t~ntes acidentes ali verifica
dos. A solução deste proble
ma talvez seja o mais cust~
so e o que demanda um m2.ior 
volume de obras. Há aínda 
outros JX)ntos crít.:cos. 

O trecho da Feliciano So
dré entre a Praça e a Rodo
viãri,1 não deveria ter mão 
dupla, pois um dos maiores 

r c. sponsavcis pelo tumulto ali 
e Justa.mente o lluxo de vc1-
cuJoS provcn.entcs da pra:;3 
com d(.'stino ao vH.od uto Aquc
Je trecho deveria servir .1pe
nas como cscoaàc uro do mo
,.-unento da rodc.,vjária e do 
viaduto Os , eiculos p roce
dentes da pra~a princ pal dc
\'eri.irn ser obrigados a oon
tornar pela EnuJ10 Guadagni 
e sa..ri.un depois da rodov1á 
r.;a. Nesse ponto, um sinal de 
três tempos IX)dcria controlar 
o tráfego. 

Nas duas entradas do via
duto é neccssd.r ia a presenço 
peJo menos d.e um guarda (em 
cada) nos momentos de maior 
movimento. Estas duas medi
das simples já eliminar .am 
grande parte dos transtornos . 

ILUMINACAO 

A má conservação do Via
duto de Mesquita e. conse
qüentemente, i:as péSSimas con
diçêes de uso em que se en
contra são outros fatores res
ponsã.veis pela caos diar~a
mente verificado. 

O piso do viaduto estã sem
pre a exigir rep.1.ros e uma 
velh~ briea entre a Prefe·tu
ra e Rede Ferroviária. que jâ 
se constitu1u num jogo de em
purra, faz com que a recupe
ra.cão SÕ seja providenciada 
a•1ando o trâfc~o já é pr2.ti
carr.cnte impoS~ível. A r-on
serv?crio pt'rmar.ente cv'ta"ia 
r,11 ....... de~d::i:('ão do piso, ch(>
f""a~c::r ~ tai,; n!veis. 

.Além disso, por incrível que 
"t"Qrcca, apesar do intensa mo

vimento de veicu10s e de oe
destres, "Princip2.lmente estu
d\ntes, não bã uma só lâmpa
da em todo o v·~duto de 

Mesquita. A escuridão é tene
brosa e os veículos são obri
gados ao 1.l~O de farol, o que 
em lugares de muito movi

mento é sempre perigoso. Os 

f.:trõis, além de prejudicarem os 

motoristas que trans·tam em 

sent:do contrário, ainda con
fundem os pedestres, que são 

obrigados a se aventun.r en-

tre os carros ~em ter uma 
noção exata de distância. 

A escuridão do Viaduto de 
Mesquita é üm .,tentado da 
visão que se tem dos proble
mas a,o pOVo em nossa terra . 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
OOMPR.A E VENDA DE !MOVEIS 

Rua Maria Adelaide de Carvalho, n 20/204 
Tel. 767-8702 - Nova Iguaçu 

~ . 
~ Ma vesa .... "'" ''" .. , , 

AUT.OM6YEtS e UTIUTÃRIOS e CA.IWUONE.TAS e eAMWHÕc.s 

Co~-.s.lon4rlo d• 
Gcn,,,a/ Mo<o<• "° e,.~, S.A. Datlllili Diesel 

h lc'tló lt ""1. ll!·hls llilll-l!lllt\·lll·5l!i· l ·IJ 

tftRDIOLOGIA CHECK-UP CARDIOVASCULAR 
PROVA DE ESFORÇO - ELEI"ROCARDIOGRAFIA 

Dr. Francisco Rodrigue s d e Paula Filho 
R Juiz Jrtoa.clr Jrfarqu~ Morado. 58, &.Jla 605 (ao lado do Forum 

quartM e- aexta.a. das 16.30 às 19 hs CConv,-.nic, com Patronal lNPS) '· ffCUJl(tu. 

--- -------------

der da bancaria da A RENA l'OS. car-
a presentou um 1 ind · cação a~ A Otávir) Tarquino. a Nilo 
Comando do 20.o Batalhão da Peçanha e , Treze de Maio 
PM. ao Chefe da 4a. Circtran são as três vias mais atingi
e à Divisão de Trânsito da das pot' esse descalabro. A':> 
Prc(e-itur=1 ).funicípal no s<'nti- Io~go das du::i:s Ci'\lçadas destas 
do de serc-m tomadas urgPntes tr~ ruas, até as imed·ac:óPS 
m ed·das com o obj<'tivo de, da Athaíde Pim<>nta df" Mo
e m conjunto, coibirem o abuso rais, os automóveis não tomam 
de que estli sc-ndo vitima esta o m<'1o-fio como limite de Seu 
cidade, onde os automóveis fa- território e invadem a área 
zem das CllJçadas e praças pú- que deveria ser re~trita 1:0 
blicas ponto~ de estacionamen- pedestre. 
to. obstruindo a passagem das O problema do estaciona
pessoas q ue ficam se,m ter por mento em Nova Iguaçu eStá 
onde tran•tarem. a exigir medidas drást'cas pot 

O Ve reador arenista jusUfi- P•rt~ das autoridades. Est á 
cou o seu pedido alegando q ue também a exigir. como a fir
o povo vive no mom ento as mou o Vereador ~Iário Mar 
mazelas de que s ão portadoras q ues, medidas tomadas em 
as cidades densamente povoa- conjunto e coerentemente pia
das, nas quais o tumulto. a nejad-1S. 
desorganização e o desrespeito 
substituíram a tranqüilidade, J 
organização e o respeito. De
pois de citar os locais mais 
freqüentes, o Vereador Mário 
Marques concluiu sua justif;
cativa fazendo um apelo às 
entidades de classe , clubes de 
serviços, enfim, a todos, para 
que colaborem com o 20.o Bl
talhão, a 4a. Ciretran e a Di
vii:ão de Trânsito da Prefei
tura 

UM PROBLEMA Sli:RIO 

Apesar de o centro da ci
dade ter ganhado três ruas 
e::tclusivamente de pedestres, 
quem tem rnenas vez em No
va Iguaçu continua sendo o 
infeliz t r a n s e u n t e. O 
CORREIO DA LAVOURA em 
diversas edições, tem ch~ma
do a atenção ct:iis autoridades 
para a completa :nexistência 
de sinai:; para proteção de pe
destres n :t travessia das ruJ.S 
mais movimentadas. A'ém MARIO MARQUES 

Barracas estão proibidas 
Está proibida a construção 

ou montagem de barracas pa
r ... :t exp!oração comercial de 
qualquer espécie ou para qual
quer tipo de atividade na cida
de de Nova Iguaçu. As bar
r?cas ·existentes terão que ser 
desmontadas num prazo de 72 
horas, sob pena de a Munici
palidade tomar as providên
cias necessár:.,s, com base na 
legislação vigente . A proibi
ção está contida em ordem de 

Service do Secretário l\.Iun..'ci
pal de Governo, com data de 
30 de março. Em outra or
dem de servíço, o Seretário 
L uiz Carlos Duarte Baptist,3 
proibiu, a part:r da mesma 
eh.ta. a exploração Ce jogos de 
hlhilidade em Jojas ou b?.rra
cas. hem como o funciona
mento de barraca, no centro 
da cidade, para explor~'\Çáo co
mercial de qu~lquer espécie. 

A MAIS COMPLETA LINHA DE 
ARTIGOS DENTA:RIOS 

HOSPITALARES E CIRl'.IRGICOS 
GRANDE VARIEDADE DE CINTAS 

ÀBDOMINAIS. FUNDAS. PRODUTOS 
DR SCHOLL (ORTOPÉDICOS) E 

AGORA PARA MELHOR ATENDER 
NOSSOS CLIENTES, TEMOS 

PEDICURE 

FAÇA·NOS UMA VISITA E CONHEÇA 
OUTROS ARTIGOS 

> A ENTAL CIRÚRGICA NOVA ESPERANÇA LTDA. 
....:...._ Av. Marec h al Floria no Peixoto. 2166· N.Jguaçu. 

CARTôRlO DO 119 OFtCIO 

ltl 
761n46 

Oarcílio !yres Raunheilti 
TABELIÃO E ESCRIVÃO 

ESCRITURAS - CONTRATOS _ FIRMAS -

INVENTÁRIOS 

Rua Getúlio Va rga :i. 56 - Tel 767-5510 _ N Iguaçu 

1 1 

SERVIÇO 
_e.-______ _ 

ÔNIBUS 

Horá_no e local de p,~ 
dos ônibus intennunlcipats d 
Nova Iguaçu: e 

!"lova Igua.çu-Paraca:mbl -
:la1da da Rodoviár'a Getúlio 
de Moura_ Horário~ 5; 5 30• 
6; 6.30: 7 ; 7.50; 8 30· 9· 9'30: 
10; 10.30; 11; 11.3() · i2- '12'30: 
13; 13.30; 14; 14.30: 15: 15'30'. 
16; 16.30; 11; 11.30; 18: 18·30: 
19; 19.30: 20.10; Zl: 22' ho~as'. 

Nova Iguac;u-Pati de Alfr-
r ~ . - saidJ. da Rodoviária Ge-
tulio de Moura. Horário· 
6,10; 7; 8; 10; 12· 13· 14: .. • 
15.30; 16.30; 11: 18.15'. iiii 
20.10; 21,30 horas 

Nova Iguaçu-Barra :Mansa 
<via Volta R<,donda) - salda 
dJ. Rodoviária Getúlio de Mou
ra. Horãrío: 4,30; 4.45; 5,45; 
6,45; 7.45; 8,45; 9,45: 10,45; 
12,45; 13.30; 14.30; 15.45; .. 
16,45; 17.45; 18,45; 19.45; 21 
horas. Aos domingos, saída às 
22 horas. 

Nova Iguaçu-Teresópolis _ 
salda da A v. l\lal. Floriano 
(em frente ao Sendão). So
~ente às segundas e sext.J.s· 
_eiras, às 8,30 e 19,30 horas . 

Nova Iguaçu-Angra <los 
Reis - salda da Av. l\lal Flo
riano (em frente ao SendãoJ . 
Horãrio: 7; 12; e 17 horas. 

Nova Igulço...-Três Rios -
Saída da Av. Mal. Floriano 
( e~ frente ao Sendão) . Ho,.. 
rãr10: 6; 8,30; 10,30; 12.30; 
16.30; 18,30 horas. Aos domin
gos. salda às 20 horas. 

Nova Iguaçu-Barra do Pirai 
- salda da Av. Ma l F1orlano 
( em frente ao Sendão J . Ho
rário: 7; 9,30; 11,30; 14.30; 
17,30 horas. Aos domingos, 
salda às 20 horas. 

Nova Iguaçu-Petrópolis -
saída da A v. Mal. Floriano 
(em frente ao Sendão). Sli· 
das de meia em meia hora, a 
partir das 4h30m até às ... 
20h30rn. 

TRENS 

Os trens suburbanos que 
p2rtem de Nova Iguaçu com 
destino a D. Pedro II, com 
p-lrada em Nilõpolis. Deodoro 
e Engenho de D~ntro. circu
lam nos seguintes horários: 
4,33; 4,53; 5,13; 5,33; 5,53; 
6; 6.13; 6,53; 6.59; 7.13; 7.37; 
7,53; 8,13; 8,33 e 8.48 horas. 
Além desses horários, todos os 
trens com partida de Nov.1 
Iguaçu são paradores e cir
culam até as 23h08m. Os trens 
com destino a Japeri partem 
de N º"' Iguatu às 4.53 e clr
cularn até .s 23h22m. 

CASEIRO 
Caseiro em d"Sponibilidade 

oferece seus serviços para tra
balhar em sítios, dentro ou 
fora do Município. Referên
cias pessoais e/Dr. Jorge Ga
ma. pelo telefone 767-0143. 

(4-4 

Tlpogulia SAo ~ebastllo 

Rua Beroardtou 61010. 21711 

Te!. 767-7287 - Nova l fll&QU 

m 1 
1 

l CIRLOS MINHIES 
IELSON SOIRES 

ADVOGADOS 

Diariamente das 9 às 12 hs. 

Av. NIio Peçanlla. lSl 1 
S.1la 202 - Nova Iguaçu • 

FONE: ~~-2277 __ I 



l'AGINA 4 CORREIO OA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

1,. :~ Jt;LD~\DE .MORTAL 

;'\le parece que a ex.ibicáo do filme dr 
L11 ,· r~ulino :,--Obre o linchamento de M.)r_ 

rv Agudo, ondé' pcrrli.>U a vids um 1_1ordc-s
tim• sexaccnário, f.lto cStc ocorrid.)- em 
.1970 (1 moi;;trado pelo cinema há pou~s 
m, ws, , eio de5pcrl.:!r na. cidedC: o dc_seJ l 

dl· ~ e fazer justiça pelas própr13.S. mao~ 
O, linchamentos sucedem-se nos mais d1fc
n.-ntt.";!; Jocrus ( Jacarcpaguá e um outro 
blirro que eu eSQUeci o nome agora), nJ 
total de uns qul!ltro Em todos os caso-., 
o ünchado foi a.nu.n-ado a um poste ou 
roJ~a parec:d~ e o p-au co!'1cu. Tai _um 
exemplo de arte de partic-1pa('ão soc-Jal 
<Jf'!é Luiz de Souz~' 

PJ!E\"ISAO 111 

.?e-lo quc se comenta nos meios Poli
•iro~ da cidade. tudo indca que a campa
nha ...Je1toral d~te ano em Nova l~U.."Çl.l 
deb.:~rá um aprec.iâ\·cl saldo de mortos ,, 
fC'ri~_os. (Carlo3 Vid-a..H 

PREVISÃO (li\ 

A ob.se.;São das reformas, bre\"cmentc. 
.1tmg'rá também a Sdecão Brasileira 
10u'os Vidalo 

COE~NCIA 

O futuro Presidente da Repúblic:i v,ü 
r1•c'Jlhendo, aqui e ali. dados sobre as pos
s ihitCade~ eleitorais da ARENA nas pró
xi;nas eleicões, com base em pesquisas de 
or,!nlâo públca. No.; grandes centros, par
ticu:3rmente, o General já deve ter che
gado à eonclusâo que o seu p.irtido '"ª 
i.c\·ar um:1 surra (em São Paulo, as pes
quisas mais otimistas a favor do Governo, 
girar.tem que a Oposição obterá cerca de 
82~- dos ,·otos). Neste caso, já que o 
Gc·ner'31 Figueiredo declarou, alto e bom 
svm, que é chegada a hora de quem tem 
\·0105, perguntarr:os: que tal se o futuro 
Prcsic!ente da Repúhl ct ad.rnit~e logo a 
idfia de go·;t'rnar com o ~IDB, em ,·ez de 
ronrlir-ionnr a execução das refonna-> a 
uma r,ossh·el \'itória d~ ARENA n ,,;:; elei
CÕ(>S de no,·embro? (Antonio Grlo) 

EFICI!::-.!CIA, RAPIDEZ E 
PP.ODIGAL!DADE 

() Dr . \\·ilson rde?l, ·io Posto Médi
c<, ce K"ova Iguaçu, deve ter batido, poS
si ,·c'1!'lente. o reoordP mundbl de rapidez 
,em diagnóstldco. e x \me e rec{'ituãrio 

Irr.ã~:nem que eJ~ levou ~xatamentc qua
J('nt:1 ~ev.indos para constat•r que a 
Profa Rase Mari V rgolir.o, ;rãvlda de 
c-inco me•rs, nN.o estav;i. sentindo nad ~ 
'ilé-n de preguiça; de lambuja ainda teve 
fN1'po d.:- deprrc'ar o ?.testado médico for

nec:ído por um colega ~eu que recomenda
\'8 à professora repouso absoluto por pe
lo mr n()!,:; trint.a ã-as. Nesse meio , e bo
t • :-neb nis~oJ tempo preencheu um for

mulf.rio par~ quP a ges:tante !-e suhmc-tes
~e 1 junta médic-a, lá na capital. Está 
ce:1.1 q•Je a pala\Tti (escrita\ de um mé-

llo nãu h:nha qualqun \a!o1 jlt q11t· (oi 
um C'<llc~n "-t~u quc-m as colocou não Sc'l 
cm c'üv .da como d('Cidi.damC'nk n·pudtOu 
feh·~ dl' hr,nco que;;- i-t· entC'ndami; l""!ltl\ 
ct"rh que um re~uso dt>ss('S tc-nha q11r 
~,·r determinado por junta médica . Só Clco 
cm dúvida se, para u. fum;ão tfio bum
çri1íiru d,, p~nchcr íorrnulâ.rlo e Jacrir 
rrwc'ope sC"ria necessário urn médico e não 
11m iunc oniirio administn:,tivo. Devc !<t>1 
r:>rql'f: todos os problemas médicos não ~ó 
ela 1·c,:rião me.c- do Pais já dc-vem t:star 
ns:oh·idos (• ~ labori~:ct clabSc. para não 
C'Jir n.e. ociosidade, aceita assumir funç-iin 
iic t'-Cr!'n.•ntr dat ló~rafo. fVJL~on Freita<fl 
·~·,,1,t irai 

POM TEMPO 

Jâ p0dc-mos agora olhar com mai~ 
ct,,ni,.n,:, as program,ções dos. filmes lo
cais. E' cotn eSpcran('a redobrada qu(> a 
'.";er.t,• passa pe)J porta do Cine Verde e 
\"ê ar,unciado para bre\'e um "Xica dn 
S l\'a · . de Cacá Diegucs, ou um "Lücio 
FláviC1 - p.~ss.1.gclro da Agonia". Sema
cionalismo à parte, é bom \'er tam1.:-érn 
em exibid'io o "Gu«.'rra nas Estrelas", o 
([t:\' taz-1103 crer que bons t('mpo;:; virão 
c:c..~.::· Luiz de Souza) 

~llc:K'-AGEM CIFRADA 

Sob a aJc,gação dC' q:ie o bras l:~iro 
n:.o está preparado para (Intender a mcn

~a~:-n da no\'a peç.:: tc2tr.1l dt> Chico Bu
arq,,c. ''A ópera Co Malandro". uma achp
ur;ã') da "A ópera dos Três Vinténs··. de 
Bc-rtolt Brccht, ::. Cens11ra F~er~I proi
biu "I. JX"<:3 antes de sua ,,..zihirão. Se ~ 
C.>!.~3 continua .assim, ndefinidamentc-, 
quando é que cstaremoS I)r(lperados para 
entender essas perigosas mens.21:gen,; cifra
das? (José Luiz de Souza) 

CO:-.!CLUS.\O 
4, onda àc- assa1to;; que tem p,~edomi

n:ido prindp~lmente nos chamldos hoté·s 
de ,iHa rotatividade da Ba XC?da, e~p, :::i31-

10en1c n,s imediações de Nova Igulçu, 
!\rcs.quita e N·Jópolb, está fazendo com 
que CJS seus treqtientadores acreditem que 
já não se pode amar como antigJmente. 
(Fàl.:)o Lúcio dos Santos) 

V.OLE:NCIA E PAlXAO 

E" o que se tem verificado com o:s 
ültimos acontecimentos que a cromca 
poiic-ial di.1riamente reg.istra nos hotéis 
c!a Baixada. Ama-se (?), mas com o 
ritco de pagar o praze1· <.le ,-lmar com a 
,ida Preço altís!'-irno, pc.r Sinal (josé 
Lu z de Souza) 

O <JUE SERA' 

A visita do Presidente Ceisel à Ale
ma,,ha foi um marco na economia nacio
~:h.· ra.rter ao nosso País, com t'<'lação a 
c~rn mesma cconomiJ? ( Arnaldo L~ge,; 
r.al . Agor3, o que repr<-Sentarã , \'ls ta 
Sobiinhol 

EXCEPCIONAL OPORTUNIDBDE 
lojas e salas de alto padrão 

RUAS CEL FRANCISCO SOARES E MAL FLO PEIXOTO 
O MAIS MODERNO COMPLEXO COMERCIAL DA CIDADE 
LOCALIZAÇÃO PR IV I L E G IA D A E ESTRATÉGICA 
EXCELENTES FLUXO E REFLUXO DE PEDESTRES 
FACIL ESTACIONAMENTO NAS RUAS PARIFÊRICAS 

Acerte em cheio alugandU 
unidades feitas sob medida 

para seu negócio ou profissão 
TRATAR NA AV GOV AMARAL PEIXOTO, 130, GRUPO 
8 O 2 / 8 O 4, DIARIAMENTE, COM O PROPRIETARIO 

Antonio Grilo 

A VISITA 
nda cic- ('art('r ao Brasil., ,\ 

í.,2'Hlis (l:<i ,r s •·rrl(l,E <la !~Is mai<t cr~nciad~ ob~Pr
pn~ 1ntn, Jinc:,1r1a no ar P" · . ·Sp:-c1tlac;Ao <-m torno 
,·,ttkwcs lJf"-lii icos. ,Jt,rc c;irr:po ª \'~Sit~ cert u11.enh.• trrá 
tb n!luêncta <lllf' ? impnrtan~e- mai'- ()ue n3 meio!li 
:s.001· n fitunc:•o r,tun2 do Pais. _ por rlr ·1ngerênC'" nos 
,,íic, •i~ tenh.'m r ,t· ~:lr ']Ualqu<'r tipo s eon,:ersac;õeS ~ 
no~r . ..; n<'i::-(·r ;,,.,_ :l•, .,5ugl:'rln•m o~~~ ~uckar grasíl-Alc•
pr,"'lld<'rão i1 p·wt~ .. ob~ ? ac ,h• ptUIM:t'"'m. r,rotoc0br~ 
rnanha, nl -rtX-,. rc <l'!erc1a·s e. . 
cl1.;r11~sê,r<: Pobr1· fli1t·itos hu~an~. n"'9te momento rc . ..er-

Não .1cr,,<Jit1, o.;1)171rntl•. ~isso e_ 'li ,·te já QU<' a eS-
n,.me c1 r?;~rit< ,11· ' •'!ir aq,11 .º m~u 1fvr! n~~tC' Paí.3 
IK'CUlac:iio. w, qur parrc-r- ~infla . ão está m'\Ís 

A nwu wr o ~o~·erno ~ort~;~:er~~~ºr~ta. c.;p;:·cial
iritere.~sado ,,rn m,tn,cr go\crn ele· a,p1.r<'çam 
mentC' cll:' ~a~c miht ~rista. onrl~~f'~o~~::-~a<;~o em ni1,'('l 
t,.âr) hii cluv1da~ rlr que toda . 0 0 Go\'crn.., 
de Est td" St' cl(·Sd{'hrará mo.i, _arhantc- fc·s_t Hberali
hra~ih• rc nãc1 sc u,ostre r('cept1vo 45 propo3 ª~c-ntcs quf" 
zanll•"- d,"' C;u ter ·1 ;P~ ~ntatos ~.rn~:~t ;;e?me c .,ue 
cnvolwr5o 1r,dr•!-- chss1dcntes do.. . g atid'ld(• {' 
formam hoj,, ,.im < ntinqcnte ap ·('cn1;"1 e-m qu 
Quantidade-. 

F;~,;;,:, ~ipo de preSS~o m(' p~ rec~ •nevit!N~l :>,., rr~~ 
do,;; E,tado~ t:nidos. con~ideranclo-c.e o poder, d~ · ç J .. 
se .1s apare·ho'i JX>lit;c'.'.'c, ac;onadn, oela f3ntajt1ca ~tru
tura c-co!1ômicc-fm~nceira do:; EVA . Quando lhes inte
ressa _ (' isto aconteceu vãria8 \'ezes ~0 stl segund~ ~~~ 
tatlr de récl1 lr- - º" amcricnnos ar1onam Sl'":; C· 
para ddla~rar r:olr· ·!õ' e clev.--r ~o poder ditadore~ fdt•cla
ra-to., 011 cm·u'-it 'ó<-t, que se comprometem a detender os 
inten-' .. fes rla ?,"ra·"'r"<" na.e-ão do norte, ·J. sot<io registr.:'do 
cm carteira e Cf, \"cdor variável. Mas a recipr<><'.:' hm
bétt1 i· Hrdackira. O ca;;o de c-:istro é exemp1 .'r O, li
'.:crnr.~ ame:·ican::-:- c:p·.-aram o quanto purlerJm O líder dr 
s;~r,a )lat'~tru rm ~:1a lut-t contra. o ";angster" F'ilgen
c·o Batista. ~ll r,ec-,1ando de-pois que Fidcl. jã no Poder, 
dechrou-!e rr!arxi~13-leninist~. 

Tudo isto, no c~ta.nto, est1 acabando. O retumbante 
fracas . .;.o tb inlt":i-,cnção no Victnam abalou profunda
mente «" (Stnnurar- da super-potência. Abalo moral e 
pclltic:>, sobrctudc. Hoj<.>, dif'cilmentc os Estados Unidos 
sr- pMpcriam, n:c-smo ztendendo aos Seu.;, ir.discutíveis e 
in ·map;inávci'i intc,,·tse:.; multino.ci.:n:?.is, P. interpretar o 
papr-1 P ··g~ ndru me" do mundo, de_ soberb, e indefectível 
v1lani.;:. Os umcricano.s sabem disse. A autocrítica, o 
"mea c-uJpa'·. "l pcnitência em todos o.s q-1adrantes da 
sociedade lã nos <lã a cvidênci.1. do fato. Esta, sem dú
\"Ídd, a r,,randc li~iio de um'l. Nac;-ão es~('ncialmentc iiinâ
mica \.' m:r- já nos revela ... ~ua a,sorr.brosa cap3.cidarle 
de te\"er, tar, damc-ntc, scu5 próprios erro~ e crimes, no 
sentido, dl.' enquad:-~r- se a uma nova ordem política e 
soc-i.:'l i\ partir ele \Vatergate a imp;ensa americana 
criot1 " clim~ n~ur~ário ~ara o aprofundamento rle . .;ta 
re\··são e por •~xtt?n5ão a oportunidade de extirpa~· de 
s:::u corpo cnf~:-:no r. meliante Nixon e tod~ a sua "trou
p••' <IP bandidos. A grande lição aí cSt:l e se- enníza na 
forca c-:•tr1.o:·dinãria d opinião pública ros Estad~s Un·
doS, onde tudo, inegavelmente, é dii::cutido e profunda
mei~t" àis~ec-ado. 

Ao Brasil, EStC' seria o maio1· cxC'm:;Jb a seguir. no 
caminhry da imediata redemocratiza:.;ão oo PJ is. Uma 
mprc,f\<;O. 7(•ahn<·ntc livre dos cordéis d-l Censura con.sti.
tu'-.S('. hojC', no úrico mei.o ('fic."z de se politizar um 
povo. Sofremos, na \"erd1de, uma crise de informação, a 
cLsreit•, d'-> d('1·rame de comunicólogos na praça e da sis
tem .. Hização <:re~".'<' nte da Comunicação, em nível cicnti
fic-o. Po;- f?SS(' mtifvo, é muito provãvel que o pov:, bra
sileiro seja amplamente informado a respeito de um as-

' -:unto <i_uc, na \Nrlade, lhe interessa pouco. ou sej,, 
os desvrns nrcvc,cadcs nas relações Brasil-Estados Um
dor.; ()Jl'. :-azão do acordo nuc1eu Brasil-Alemanha Ma"' 

além diss:c. ,. com ênfaSe igual. C'lrter tentará induzir o 
Go,·ern,) bra,.ikir'O a promove· a rcdemocrJti2ac;-ão do 
Pais, sot e sigrn, d1-, respeito aos d reit03 humano~ So
bre isto ~aberC'mos pouco, é provável Por mai.<; que 0 
nosso Govcrn.., c1uci~. minimizar ..1 influênc.'a da \'lsita d<> 
Cartcr n., PJ OC(>~;,,:1 de liherallzação do regime, 0 ~ rcSul· 
tarlos d':l proposta norte-americana nós o~ Sentiremos , 
cm t'.l prazo Cl')ntra ou a favor 

AVISO 
PI"eZl docs ) ~nhor<es) 

dflm ngo, 

Cinema i 
CINt lvlAÇL 

}-{01·{1.l°l.O 13.nü - 16,50 

19.50 horag 

Hoje P, amainh[t: ''Mesh<;<1 e 
transvifld.a. ".'l. S(.-dutor.i i:,,. 
Kung Fu" e> ··o exorci,ta d•! 
mulheres", com Toni v:eíra '-" 
Ctaud<'te .J"oubert 4 C(>nsura 
18 anoSJ De segunda-leird a 
domingo: •·o DrJgão Azul au. 
pC'rlor a Kung Fu" e '-r'arza.. 
na. a Vcnu~ da selv.1·•, com 
Krn C:ark l' Franc~ Polr..._C'llfl. 

Horár:o: 14 - 17 - 20 ho
ra"-

Hoje e amanhã. "O pistolei
ro rtue mudou o oeste", com 
Antonio SJbáto. t! "As pant('
ras do Kia.ratê'' (censura: Ui 
ano~. De s('gunda- feir·• a 
dom'neo: Xica da Silva", com 
Z<>zê Motta (' \V ~1mor Cha-::as. 
e "Onanias, o poderoso ma. 
chão". 

CD.E PAVlLII,\0 

}lnrári'>'. l'.:! 1530 18.~ 
21.30 horn.s. 

De hoje ::i t!!rça-feha · 
"Guerra nas t!=:trela~". <'ôm 
Mark Hamill e HJ rrlSon For1 
ccns:ira: 18 , anos l . De quar. 
ta-feira a domingo-: "Am::intf'S 
de um canalha'', rom Toni 
Viein e Claudete Joubert. ~ 
•·o homem de se's milh~ d~ 
cruzeiro-:; contra ;:i-. panteras" 
com Costinh~ e Níd'.a de Pau
Joa 

t Dr. loão Luis do 
Nascimento 

(Missa de 7 .o dia) 

As Voluntárias de No\'a 
Iguaçu. ainda profund~mente 
connernad-3.s com o faleci
mento do Dr. João Luis do 
N~cimento, cspo•o da \'olun. 
tãria Sar2, com·idarr amig.J.5 
e demais parentes i:;..\ra ª~-' s
tircm a missa que, c·m sufrá
gio de sua boniSSima alma, 
será celebrada di.l 4 t terça
feira), à-. 19 horas. na Cate
dral de s~nto Antonb de ja~ 
cutinga. 

E desde j::l J.ntcc pam agrd
decimentos a todo-, aqueles qm• 
ccmparecerem a e~se ato de 
fé cristã. 

N. Iguaçu. 31 d<' marco dl" 
1978. 

ERMUINDI GONÇll ns 
Faleceu nesta cidade, no Ul

timo dia 22 (qu .. ~rta-feira), a 
Sra. Ermelinda Gonçal\"t.-S. dl' 
antiga e conce·tuada familh 
igua<;uan.." . Dona Errnelinda. 
que de::ararece ?.Os B9 anos ~t~ 
idade, Pra viúva e dc-ix'\ do1~ 
filhos I Maacl;- Gonçalve~. Ot -
ci · de Justi<;a, e H('l(.-na G-On
ralv(' ., 1 ,. quatro nC'tO!', ~eu 
Sepultamento ncorrcu ftO dia 
sc-.uintc --..o cio f':l..l':"Cimcnto. ;,1.s 
16 .. hora~, no CC'mitêrio local 
C'om grande- aC"Ompanhnm('nt·J 
de pJr('ntes ,. p<'sSo'.ls arn ~ª" 

PRECISA-SE 
UE "10('A l'um p:1 itk<.1 em 1' 
crita fls··nl. A\" Amar.il Pt'l-
xotu '.i73 Saln ~O-\ T1•l 
71i7-85:l9. (:\ ., 

VENDE-SE 
Prl.'dio .- tt.'lT<'O-V a Ru':i U.,1.1-

1'0.':t Junioc 347. E rn-.11.S uff\<l 
i,re, m ... -dindo -l. U(lO m:!. ao 
lado Jo campo da ,\ \ 1-~u1ios 
dt• Jg1JOÇll, 

TrJt:tr a H.un Pa1n TC'IJC1°"· 
ra, 1 lh l2·2 

~ 
~ 
[SP!RITU ALISM O 
1~ 

1 verda~ 



l~F. PA\l LH.\O 

1~ 15 30 \S.~,) 
·ias. 

hoje t•rça-fe!ra. 
nas r~trPla~··. rom 

lamill c Huris.on Fo1rl 
l~ tanos. l De quar. 

a domlng~ "Am111nteS 
cana To.a... rom Toni 

,, Clndete Jouber1, 
1cm de se's milhÕ<'; dt> 
:.; contra ~~ pante-ras' 
stinh.~ C' Nid:a de Pau. 

Ir. João Luís do 
Nascimento 

11issa de 7 .o dia\ 

t>AGINA 1 CURREIO DA LAVOURI-. 

CJNEMA JOSÊ LUIZ DE SOUZA 

, 

JESUS DE NBZBRE1 

"('ontc-cc n1 c.-n:'\ rk,.. parto rt,, M·•ria 
1l1•tro impacto f' ca•Jsarlo pf'la vlol~n. 
~-iR sucPst onnda :.ttravi-s da s:)mhra d 
: 1m ~oldJrlo de Hr-rodrs .ao matar um:i 
cr;ança nrrannria dos braç ;.s da mãC' 
n"i Sí',1üência da rnlt.:1nç:1 <lo~ r('r,'-,m 

1 1.Scidos ordC'nada r~r H<'1'0ll('s, -a nm 
clr· asscgur:tr o trono da Jwléia, amt:-.J.· 
c-:ido corr, a notícia de qu('" tlnh·a na ;c1-
110 aqucl<" que S('ria o "n,j cl()S rt-.iS'' 

'.J· cena a r<"8lid1-de idealizada contras-
11 com' a realidade- pcrcchida 'J.tra\'és 
r!as somhr?.s projctada.s no muro. o qu 
C.á uma nnt:-o escolástica m:üto próxima 
ela parábola da l".'avc-rna do plat:1nis~o 
c-ua lmcntc C:'.IC"rtnte, já t1UP a d:'..'l11trm:l 

cristã tenta\'\ <'xrlicar muit:1s ro1..,as 
r1;avé<. da filosofia platóniC,'"1.. Rol>C'~l 
Powelt <Jesus l encabcç" um f'lcn"'o m1-
lir,nár·o de nomej como os rle Jam~s 
?.Iasmi, Claudi, Carrlin:tlro Anthony 

___________ , _________ _ 
A histór'a de Jt>sus Cristo no cin.?

rn~ ~monta do.!I anos 20. De l:i ~tê 
~quí muit-ts fororn as versões da v1~a 
:io fascinante figura que foi Jc-5US Cr1s-
1~1 Do clássico "ReJ dos Rf"iS", de Ce
cil B de l\lillc (19271, C' que inaugurou 
r .,r assim dízcr a era da,;; supc>rpro~~-
1,,·0e~ cincmatogrãfic·H, pn.SS~do po~· . O 
M'lrtir de Góbtota", de .JuJ·en Du,·1,·1er 
<1934) , às modern'ls n·rsõrs musicais 
<k 1972, "Jesus Sup<.>rstar" e "~
peJI", muitas também fora1:1 as v1soes 

qt1e s<' quiseram dar de Cristo_ Esta
r.:os gor\ às ,·olt'3s eom uma dc-ssai:i 
Ycrsõcs que está sendo exibida cm d'
\ ('rsos cinemas do Rio. Trata-se d_c 
··.,-esui de Nazaré", de Franco Zeff1-
r.•lli !"Romeu e Julieta",_ "A ~egera 
I)f'mada", "Irm ão Sol L.ma Lu:i l q_ue 
r,ropóe umt non!. maneira de ver Cris_
to. O filme, como obra de arte em s1, 
t:'Stã perfeito e penso que atenderá ao 
rrais exigente espectador. Agora, 
qi1anto a no,·a maneira de ver Cristo. 
01: " ,·ida de Cristo pela sua câmara. 
CC'rrc mats pelo fato de ser Franco 
ZdfirelE o diretor que é e rom uma 
1 c-ha de trabalho dH mais respeitãvel,;; 
d•mtro do moderno cinema italiano, :iin-

d·1 n,a·s q~c. somando tudo is~o. nãn 
~-" p)dC' deSconsidC'rar o tempo <'m ~U<.' 
rlc trab:-:i.lhou como as.,ist~n~C' _dí' c:11~':'· 
<.:8.o de Pier Paob Pasolml. 1ndus1,e 
,, , n~r~ão destc último da v·da ~r
C"dsto. cm ··o EvanJelho S<.'r-1mdo S,.1.) 
j\lateus", rm QUC" Pasolini aprespnt-,u 
L•m Cristo controvertido P revoludonâ-
1 : 0 - trut-o rle suas id{•:as marxista..: 
f-1ndidas com o mais c-Jcv8do l'Spírib 
cristão -, na m ~ iS linda Vi:". Sacra 
aprr~cnbda pelo cinema. Provavelmcn
~l' quC" tC>nha sido isto o ponto de ~ar
tLla rar~ Zeffirelli empreender sua Jo~-

11 -1da até chc-gar ao ' 0Jesu3 de N'lzaré 

Qninr., Lawrence Oli\'Üc"f, ,\nnP. Ban

c-roft rntre outros igualmente famo . .-n. 
o que faz com que o f11rnc tome !. ca

r:tctcristica fundament 1 1 de sup<."r·pro

lll.JC"ão. Em termos comparat.vos, "Jc

:;•1s de Nazaré'' não encontra ponto de 

união com ''O Evangelho Segundo São 

.MatE'us", pois nele Pasolini, devido ao 

~.eu longo tempo de tr~balho com o-.: 

m'3.is e.zpressivos nomes do neo-r('alis

ir,o italiano, trabalhou com atores nã? 
rrofissionais, tr-,.balhando sim com a:

prsSoas comuns onde rodou o filme, 
c. nseguindo com isso um, \'são mais 

h11rr.ana de Cristo que a do Zc(firelli 

A simplicidade:- do que poderia ter s=ao 
nrn filme pomposo ,·cm a ca:lhar eorn a 
história do homem que pr('g':l\'a a Sim
pl:c'ade. Som o brilho e a gr,ndilo
tfiência das superproduc-ões, "Jesus de 
Nazaré'' s;c torn,:i,. ~randilooUcnte pPlo 
c11idado e pela riqueza dt.> detalhcs com 
que Sã,o mostra<las as divers:l.s fases da 
vida d(' Cristo e a grandeza do Deus
homem . 'As ,·ezes teatral, com rliâh
,..os de uma dramat;cidadr rstupe-nda, 
~mo o quc sc dã entre Izah0 l e M 1 ria 
;\J'ÓS a anunciação, Zcffirern conSC"gu0 
Musar impacto no e!-pectador tal qual 

ESPIRITUALISMO IARI DE ARAUJO 

A verdadeira revolução 
------------------------------

O:J\·indo ,·3rla<las rc•ferências ao novo Reino. Tomé 
1mpresshmara-se, :-tc:-editando o povo judeu nJ.::. véspera~ 
de formidâvel rcnoveção politica. I ndub>tavelmente. Je
~us ~eria o oriPntad'Jr Supremo do movimento a eSboç-ar
~t' pacítiro ptr:i. 1e,·'11inar. com certeza, em choques san
'.?ttin'l!e?,tos. Kât, ::-:a rep:>rta,·a o Mestre, constantemente. 
à vontack d1· Tc)(Jc-Podcroso"! Era inegâsel o advento da 
era n::iH1 . 1.-t'!rõcs <,e- anjos desceriam prov.1veJmente do" 
c::éus e- pclt~Ja:l'iarn pela independência do povo esco1hido 

Justificandc-llit a e:rpcctativa, tod.1 ge>nte se agru
P2,\"a, <.'m redor di :MeSsias, registrando-lhe as promes
sas. 

Estar;a,n no 11mi r da Terra dilerentc sem domina-
1\o1,~s e s~m E:$<·r:-t',('S 

Submetrndo, urta noite, ao Cristo as impressõ~s de 
qtJe s~ via p.,ssuitlo de)C' ouviu a confirmação esperada; 

- Sem dúvid·.:1 - l'xplicou o N ~zareno -, o Evange
lho é rcrtador rli:- gí,ntesca transformação do mund, 
Dcst::1a-s1:" à red<·nc.ão das massas anônimas e s-otredo
pc. Refo1·m1.r~ o taminho dos povos. 

- Um r- , irr:·"'to re\:olucionáriO! - acentuou Tomé, 
procui-antio 1m1,ri'nir mais largo sentido [>Olit:co à df'fi
r.ic-ãc 

- Sim - UCH ~·centou o PrnfC>ta Di\"ino -, não d-:~:
xa tit" E=c·r .•• 

Ent4~ia:<-mad, •• o dis('i()1Jlo recordou a belicosidade d·..1 
r>ç;a. deid,:.- os }J<1d'·cimr·ntos no deserto, a capacidadC" de 
r.:-s·stt-nciit qu, r15~-n~.alava a m:u·cha dos israelitas. a co-
1'1',.·cal' de Moc-;és, t' ind:,,gou sem rebuço,;: 

- Senhor, contiar-me-âs, porv<.:ntura, o plano cr·n. 
tr.t.l do n:1p·c·~ndinumto? 

Eht'kfl <:ou-lh(' J(Sus signific'.'ltivo olhar e obServoa 
- Amanhrt muito cedo, acm05 ambos ao m"lntc, 

m-:t.-ginandú ~:i t1gL~!S Tc>rc>mo-,; tal\'ez mais tempo para 
f xp1jc·u::õcs r,l:'rt~sãri~S 

lntri!!~du. o flp,~stolo aguardou o dia scpuinte e bus
can<ll) an,íoso a c·,:-npJ.nh:a do S~nhor. muito nntcs do 
DCl r,asccnte, er,1 c~sa de Simão Pedro, com Surpresa cn
cor 1~1--0 ;'.l ,~f)e1a dc-1<'. a fim de jorn:ad .,rem sí'm de_ 
le'"lt;ft 

:!'\'ãr, cle:r~m n111it0!' passo:,, e encontra1·am pobre f.t>,
caclor ,-mbriar~ado A. eM1nr-se na via pllblica O M.-:-S.,1a. 
par,111 (: ;ic.·c.·t C'OU·-~e do mi"St·ro. socorrendo-"l 

- Que é i!!lto? - clamou Tomé, enfaclúdo - c.,t, v1 -
lho óiafl') 1, Jcnos borracho rcn)tentf.: P"nrl quC' .Jj11<iú~ 

io".' Amanhã. ,stad. dC'itado aqui à..._ mesmas horas e nas 
mesm1s condi('óes. 

O CnJJ1panh .. ·i,·o Celeste. todavia. não lhe aceitou e 
.:O'l':i~lhv o.? n·darguiu: 

- NãQ te ::•ntc, acert.Jdo nas alega(,:ões Ignoras o 
princípi,J da experiência de Jonas. Não !:iabes por que 
fraqueza se re1·cku c-lc ao vício. E' enfcrm:> do espírito, 
c.m c~tado guwc· ~l'US sofrimentos se agra,-.~m à medida 
que mí!rgulha no kmat;al. Realmente-, vive re ncidind::, 
na flita Entrc•t.111to. não cosideras razoâvel que o ser
Vi<,'.f'J de ~ocorr: r,i!?C também o ato de comecar? 

O aprenHz rãa respondeu, limitando-se a cooperai 
n;\ cond:;c-ão <lc• héhado para lugar seguro, onde carido
sn aMi~n ~t· crsrô~ a fornecer-lhe lume- e pão. 

P1-os::-;('guimlo ,.;agem para o monte, mestre e diScí
p11l~ fo;an1 con~tl an~idos a o.tender mais d, cinqucnt t 
c1s0s difíceis, kn:ndo o sofrimento. scme-ando o bom 
ânimo. supdnm:clo ~1 ignorânch e Pspalhando lições d(I es
f,f•'"i.\n('~, í' ih1rr·::.ac-fio .. C::cmpre rod~-'3.dos ele Cc>~o,, e })u
C<.,s. JcoTfiSC'S ~ a \._·i~adoi, doe-ntes <' aflitos, mal tiveram 
tcmrr.- d, fazer }i(~ciro repasto dC" pão c> Iecumcs. 

Quando f.1 i11gii:":lm o objetivo, ano t~cer.;1: de- todo 
Eitrelas brilhavt1n distantes. Achavam-se exaustos. 

Toml-. cru" n1· ,stra\·J. os pés san~entos, cnx:ugou o 
sul")r copioso e 1-1,11úeu gr:ic,·as ~. Deus \">da p0ssibilidadl, 
dP algum des~anrn. A fadiga, porêm, não lhe subtraíra a 
curio...irl'i.11c F.1 r11;·!"do ra-r·a o Cristo olh :ir indnea<~or, in
quiriu· 

- S<'nhor, d:1r-m<"-as agora a chave da conspiração 
'1•,cr1 ac'or-: ·r 

O 1liv1n,) intNr• lado c-sclart•C"eu. si•m vacila('Õt"'S 
- Ton-.ê, os iv,mrm; deviam c-ntediar-se de rc:·,·l".>ltas 

e- ~11e1Ta:-, "!Ut' c<>m(•t:-am de- for·a, esJ1,l)h ::mdo ruín:--1. C" ódio, 
cru"'lda<l1~ e· cksr,sp(-1'0 N:-,ssn iniciati\'a rcrh.mtorê\ \'erifl
C.l·,.,<· de <1c.-ntro r:H'<' fora. Já nos ~ch".lmo.;. em plt·na rc>
vuT.1ctio evru,g(•?•cl t o dia de hoje, rom os ab<'nc-03.dJs dC'
v,_·J'l~5 que nos trn11:-.:e, r<.·prE>senta segura respo.-ita i'1 in
t~·:tf?aç5o q1J • formi1laStc-. Enquanto houvc>r prc-pondt•rân
ciri cio mal, rr ha•iu,.fr-se t:m afli~·&.·s e• 1n:vas, no c--t-
ininhn t]o- t:im,·n:... c1mbatc·n·mos l'rn favor cio triunJ 
.. :1r)r~·mn c\o IY.n1 

E, .i.ntc.• r• cti:-.<.·ip•Jlo dcsapont·•do, concluiu 
- .-\ ordc·tn r. ra nós nfio í;' de matar pat'il n·novar 

ma,. ~irn, cl H 1v;, pa1·a mt•lho,·--.r ,. elc-v,1r sempre· 

SéhMo, 1•. e :lom ngo, 24I'l18 

56 ANOS DEPOIS 
o crn ZEIH() DO Sl 'L E ,\ 
TE\1Pf:s'f A OE 

t,; m•Jit l d11 cit e-: n~·truir um por ma d• x ,Ja ü -.
1 As lágríml riw brrtô"lm da gf-nt(' 

m ~ncha'"j' 1t,das 1s p:1\tvro~ 
Um longl"'I haruiho QUt:'bn a rsq\.. na. 
lnti.·c i:rito.- ~ t-..,..ploSões, 
e. fica ~ra\.~~I) 'la mc-n.•lrt'l rfo kmr > 

Q1.. r<m• 

P·.q:ie é mui1 c·f.<"11 e 1'ltar ..1m ,1n 
O rnar·str, nii(• St. • 1P o rnr .... rr r trr 
e s n()\'OS rii~~" d1<:!mam l1rn ~dnto n )\ 
U:r hngo c-h( que.: ff.'fü·t.-a n carnp 
<.·ntri c;'t,t,)s <? solidã ), 
l fi(..1 e ihf!o na memória dos horren 

da IZ 

r1, .. 1 

) Cc 1 

Lui:3, o dlil ,r cicste poema, e um " s ma )rt'S batJ.. 
lhado1C'i peh d1,..1tgação literána. C-:ilbora com =1. '"Tn
bun1. de . Bru~qur· · «!S.CJ e é n1lmhro do Gr:ipo CJgurrJ·-
lo Atômtcl1, qcc ~•ã .cr_::anizando rara .;ibril, a s •gund, 
Cotctiv"l ::\a<:ion;:l n" ArtC' De Ru~. o~ p~ta-; '1UP. q:11-
!-.Crcni r,art1cip31' ele-verão E'n\.'i ~r tcxt0s para expJ~ição 1 
ou hwcj J..i-:-n , rop<.!.1. ~té 15 dí' abr;l. A Cai.x, Postal é 
179, r: C'EP H"35C.· -- B,--UM)ur-SC. Vale a pena preztigiar 
a inlciatva, a q1Jal Jrunos tod a força O negócio é 
i.t. ,:1tar 

A VAGA 

N<J vida unprc\·ista 
en;onlrt i ,·cr$OS r ~orr:sos, 
dúvi1fas. d1ddas 
e a promesf l d"l!.m,, vaJa no Paraíso 
Não er:cor.tro. é fo!o, 
urr:.a vaga adequ;-i,da 
para o clrro c-omp:-&do 
;i perder de vista 

VA L' JR (IN) VERSI) 

Passa, passa 
passarinho. 
S2 voe~ já não tem 
medo de espantalho, 
de quem o h<•mrm sente medo:" 

Mqi;.; uma )Jro, :1 de que o poeta, hoje. de\"e lbando
nar a velha "tone de rrarfim" e assumir sua função de 
suport~ do peiem 1 Sérgio Mattos. r.:>eta e jornalista 
baiano de 29 anos. lanc,:ou em no\'cmr;ro seu li\'ro "O 
VIGIA DO TEJ\JPO" e saiu pelas capitais do Kordeste 
em busca dl') púbHco potcncitl. Resultado: já vend-eu 
mais de 2,000 e,-c•;r.pl;;.rcs do hro, que tem texto; cur
tO.i e preciSos cc.m:; os que publicamos acima. Pt.'<lido.i 
podem ser Jeito~ ao autor, A -C "A TARDE", .. h ::\.Ia
i;, !hães Neto, s, n, CEP W. ooO, Sah·ador, BA. 

NÃO PERCAM!... / 
Esta grande oferta de / 

Matos modas unissex 
Calca.; para uniformes colegiais sob medida, a 

preço de pechincha. 

SOMENTE JANEIRO E FEVEREIRO 
Rua GPtúlio Vargas, 35 - sala 203 

, (·m cima do Cine Iguaç1.0 

tOBS.: DESC. DE 10% APRESENTANDO O 
RECORTE DESTE ANúNCTOl 

1-- ...... - ...,_ 
Casa M.C. 

1 

Iguaçu Lida. / 
1 
1 

1 

Ritinh:\ dos ac'lb::trr.<.·ntds tais como 
a,ukjos, p.so~, cerâmic::a-s. aços ino.,idávds l"tc. 

Gran<lt~ LS"tOQU" pr.rmaOl·ntt• - temos e:-mprc saldos C' 

A~·. l\f,n•ch:11 Fk.1i~no, 1.612 {C'm frL•ntL• "'° ponto da 
EVANILJ 

promotÕL'S a tll'..:(·o.-· abaixo do cuSt.J 1 

---------------
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Indicador Médico 
HOSPITAIS • CLINICAS • MEDICOS • DENTISTAS • SERVIÇOS 

Dr. Adilson Tavares 
DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 

ENDOFOTOGRAFIA GASTRICA 
CURSO DE POS GRADUAÇÃO EM 

GASTRENTEROLOGIA 
CONSULTAS COM HORA MARCADA 

Ru.1 Juiz Muacir Marques Morado, 72 - tel. 767-0691 

,~1/ Hospital de Clinicas 
lnlantll de N. Iguaçu 

- CUNSULTAS - INTERNAÇôES - CENTRO DE 
HIDRATAÇÃO - NEBULIZAÇOES - VACINAS. 
- UNIDADE DE TRATA~IENTO INTENSIVO (UTI). 
- CONVP:NJOS COM INPS, BANCO DO BRASIL, 
IJN!ll!ED, INCRA, CAIXA ECONOMICA FEDERAL. 

RUA PLINIO CASADO, 515 - NOVA IGUAÇU. 
TEL. 767-4701 

CIRURGIA PLÁSTICA 
DR. JOSt MIRII DE IZEVEDO 

Plástica da mama ps1ra aumento e diminUição. PJâstica 
de abdomen, rugas, nariz, clcatrizes, tumores etc. 

R. Franc.isca Melo, 74 - N. Iguaçu 
3.a e 6.a das 18 às 20 hs. 

DERMATOLOGIA 
Dr. JOSÉ 

Cosmetologia 
ROBERTO DE MOURA 

Horário: 4•, e 6-ª, das 16 às 19hs. 
Rua: Juiz Moadr Marques Morado. 58, sala 603 

Nova Icuaçu - RJ 

' Clinica e Cirurgia dos Olhos -
óculos e lentes de contato com 

lssistencia Médica 
-Dr. lforiso Fatorem, Dr. Paulol 

Cem Fontes e Dr. lrmando Ribeiro Filho 
N. Iguaçu: End. Av. Amaral Peixoto, 271 _ r.alas 701 
e 702 - diariamente das 8 às 11 hs., e das 14 às 18,30 hs. 

Tel. 767-8455 
No ruo (Tijuca) - com hora maraJda 

Consult. Rua Gen. Roca, 778 - salas f".06 e 809 
TeJs. : 268-2841 e 268-5777 

~heila Maria Marin~o Pereira 
CJR'IP.GIA-DENTJ'.STA 

CONSULTôRIO - Rua Otávio To,quino, 74 _ Apto. 601 
Edme;:, Mercanbank. 

Hora Marca1a 

Ora. Rosa ~aria facori Raphael cardm 
PSICÓLOGA 

P~i~~;nó~tko e Psico!f~pia (adu.Jtos e crianças) 
Te!ites \'úc-acionais e Psicotécnicos 

Consultas corr hera m-·rcada pelo tel. 767-5882 
Erod. [.e 2.a a r. •-feira, das 13 às 20 horas 

Rua ProfL"F~Or Parts, 58 - Nova Igulcu 

DR. ffRNAMOO MAIA PflXOlO 
DOENÇAS DE SENHORAS 

f'AP.Tü$ - CIRURGIAS 

Co~uhõr!o Rua. útà\.1o Tarquino, 209/203, 
Hrr6r o 2a ·íeir.i. das 15 às 19 horas 

3a • 5a -l<'lra. das 18 àa 20 hs 

------------
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LABORATORIO DE ANALISES CLINICAS 

PASCHOAL MARTINO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRM-RJ 1989/S 

ALVARO MAGALHÃES PEREIRA CRM-RJ 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINTINO BOCAlUVA, 37 - Tel. 767-8380 

FILliIS 

NILOPOUS 
R. Getúlio Vargas. 1594 

Te!. 791-2!!62 

PARACAMBl 
A v, dos Operários. 315 

Fone 0232-682216 

NEUROLOGIA 
D8. ORLANDO r. lll&IA 

2.•, 1.•, 1..•, t.•.tetru, aas H l1 20 boru 

PNEUMOLOGlA (Doenças do Pulmão) 
DR. JORGE TOGJ 

3.a e 5,A - ~orãr~o marcar pelo tel. 767-2035 

PSIQUIATRIA 
ORA. IVAN! PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 18 horas. 
consultas -.!Om nora marc-ada pelo tel 767-2035 

diariamente. 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR. Sl!:RGIO S. CARVALHO 

"TESTES E VACINAS" 
6, a-feira a i>U-tir das 16 horas - tel. 767•2035 

&no.: AY. Amaral Petxoto, 354 (Entrada pela Tu,, 
Quaresma, 30), sala 210 - te!. 767-2035 

col. Vertebral Dr. Ueliton Vianna 
DOENÇAS REUMATICAS 

(Prof. de Reumatologia da Facul
dade de Medicina da Universidade 

Federal do Rio de- Janeiro) 
Cons.: R. Juiz Moacir Marques 

Morado, n. 72 
Articulacões 

Ossos 
r.torário: 2.as, 4.as e 6.as-fetras, a 

partir d.ll 17 horas. 
Hora marcada: tel. 767-0691 

- Nova Iguaçu 

Dr. Alhrlo 'frasmi Pilollo 
CANCDOWGJA 

llAMl!I PBBVDTIVOS 

Tratamento daa Enfennldf\des do A1>&r91Do 
Genital l"eml.lllno 

O!arlam•nte, ela. 1' .. 20 hora.a - 00114 HORA 

14ARCADA. - Bibad0: ele 9 u 12 horu 

Bua ônix, 7 - Bobrado - ueaqul\a 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

Dr. Edison Mattos 
!'OS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 

l>OENÇ_4S DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK-UP - ELETROCARDIOGRAFIA DlNAMICA 

COr15. Ru1 Otii\'iO Tarquino, 74, $/402 - Fone· 767-0133 
2 a, - 3a - 4.a e &,-leira das 14 às 18 h.s 

RES!DENCIA, Tel : 767-7041 

Ouvidos 
nariz 
Garganta 

Dr, Dona/do Feioso 
Esprciali.sta em Otorrinolaringo .. 
logla pela Assoe Médica Brasileir.l 

CRM RJ 12712 
Con~ultório: Rua Cel. FranciSe-, 

Soares, n 
2• e Sa.-rrlra, das 17 às 20 horas. 

Hora marcada pelo tcl . 767-4612 
Residência - 767-5232 

t 

1 

~] \ I UN~C:,~, ~ ~ iGUAC::U 
- te--c1a nacional de saúde 

a&SIS •• 
- ASSlSTI:NCIA l\ttDlCA EM CONSULTORlO 

~~{~t:tt cot.ETJVOS E INDIVIDUAIS = EXAMES )..AHORA':ORIAIS 
-- INTERNAÇÕ~t R PROF .a VENINA ceRRElA 
- JNFORMAffo · TEL 767-0263 ( ao lado do Ins-
~~~~!· Educ;;z~o d6 ·Now Iguaçu). 1 

Dlanamente de 2.a a 6.a-felra 
Hora marcada: 15,00 às 18,30 hora., 

DR. EOUIRDO DA SILVA VAZ 
Pe<!latrl• - Puericultura • Vaclnu 

CONS~TO~~ Amar&! Peixoto, 409 - sala 201 
· Nova Icuacu - Est. do Rio 

2.as e 4.aa-felra.s das 8 às 12 horas 
(Marcar II p.ortir das 13 ~ horas) 

ELIZABETH DA SILVA vaz 
PSICOLOGA 

Psleodiagn6stico, Orient. p/Gestantes 
Psicc,t.erapla lllfantll 

CONSUL~?,~gumtino Bo<:aluva, 25 - s•la 505 
-----..,., 

Dr. NllSOI PECANHl fEftllNDES 
HORARIO· 
MÁNHÃ: 2.a, 4.a e 6.a - das 8 i1s 11 111. 
TARDE :De ?a. a 6a. - das 16 ils 19 lia. 
Cons. Trav. Almerlnda Lucas de Azeredo, U - C.nj, ,161 

:"(e•id. - Tel. 79ô-2139 - Nova IguafU 
Convênio e Sasse, Sin~. Prafessoreo TV GLOBO e ABSPI 

Consultas também com hora marcada. 

Dr. Eduardo Brlgagão da Silva 
Ortopedia - Traumatologia 

Rewrntologia - Fisioterapia e Raios-X 
CENTRO DE TRATAMENTO 

AMBULATORIAL L'rDA. 
R. Cel Francisco Soares, 221 

1---l>iaria.mente, inclusive sábados e domingos 
NOVA IGUAÇU 

DR. CESAR FERREIRA 
!DERMATOLOGISTA) 

. POS GRADUADO PELA U F.R.J. 
C,,ns. · Tr~vessa Regina, 79, próximo ao Esporte Clube 

I~uacu. - Te!_ 767-1256 
Consultas. 2a .. 4'3.. e 6a .• após às 16 noras, 3a.. e :ia. 

1 ( n, hora marcada. 

DR. J. GOULART 
Clínica e Cirurgia dos Olhos 

DeJ>&rtamento aa Glaucoma - l!:lm'al>l.!llnO (-...n,lc,IOO 
1 

. . - Neuro-otta1moll,gla -
Prescrlçlo de Oculoo 

DIARIAMl!lNTI! A TARDE 
Ooll.ftlltórlo: Rua Olà'f!o Tarqulno, 74 -

Apt. 201 - ~ and. 
EDIFICIO l\lERCANBANK - Tel.: 767-1724 , 

Reald6ncl&: Rua Frutuoao RanKel, 11'1 - N01'a tcal4.!-

ALICE IZABEL 
(PSIQUIATRA) 

adultts P. crianças 

TAVEJRA 

iaten,limcnto pSlquiá.trico e ~ioottrAptcol 
Cre1encioda pela PETROBRAS e ~la Ca!,ca dos 

F'uncionários do Banco do BnuiJ 
Consultôrio: Hua Quintino Bocaiuva. 2511005 

Horário: 2a e 6a, -{.-iras da& 14 b 18 t,or&li 

llCHEIO I 
te~ imcn a 1~ 
grande o int r $3· 

turmu pela pn 
de!l• ano + . 
Ms~ca J• rt'll\!C:C 
da\ies est,.., on 
r· rmpenhsd.1 r 

j r.J, u mu- cu 
Coonl•mção ,:o ( 
m:u il IIE , :n 
hnh.mtc ~· J!,j;.i 

mah \1\'i ntc?'I 
ralmenle nu tum 
't"1m este ano 



SILVA VAZ 
• Vldna, 

09 - sala Jtl 
cio Rio 

às 12 bom 
3 30 horas) 

ILYA YIZ 
p/Gestant"' 

ntll ,, 
; _ s\la 505 

-----: ___, 
flDllllS 

.. ' '{ 

PAGINA 7 :;QRREIO ,)A LAVOURA 

CL ESCOLAR 

falta de professores 
em escolas estaduais 
prejudica aluno 

J-\~ 1 sc-,lus .._,,daJ..:ai-. aind3 ,~tão esperando_ a ç,ublicação 
-dt.• edit=tl pl'la &nrt ,1·ia d(' ~~tado de- ~d.ucac-ao e Cilt1:~ 
libcraPrl, a~ prufc s~:.ra, class1f cedas no ultimo concurS P 

0 m~g-i!--tC'rln ('tachrn.l. t(·"Jlizado rm jant'lro, quando espPra-C:E' 0 

rn·cnchi.m ... nt'> eia-. \'.'.\~~-~ alu-
Corn i" ·o º" mahrl.'S p r (:< j u dica d o:- são o::; 

no5 qur y'),,'"·~ es~la :liar,.amentc c são obrig1.do_s a volt~~ ~nm 
t,T aula .\:- ,·agas ~f.,1 r.,ai~ carcnt<:>s n~s 5a . 8a. -sér1~s e~ 
lQ Grau, ondr ~t' n-,,i:1s11., ,ima g-rande f"llta rle T'!'~fe"'SOt'<.'.!'l 

,lin:-r,;;.~.._ ãrrus 1h-' •·n~ nv 
S\?gunl'1o ir.forma:·õ ,•s da Profa Rosa Maria. 'forte da 

CunhJ Gcr!'nt,, d, 1\: ,;,untos Educacionab e CulturalS cio s,en
fl'Q Ri.·.:.!ion.•I de E<lllf'.':.H,ât-. Cultura e ~ral>alh_? CCRECT-~~~~ 
Iguai;ul, 3S ,·agas na~ ~~cohs da. regia: e:5tao~· !endo -i che
chida:; com os pi<,lt'S~c,ns que exist-2_m a d1spo!11(·ao,_ na 

~aml<) a ser 
cs~oi1.:::. 

0 ~uficil nt,_, p·u" ~atlstazcr as necesi:;1dade~ das 

Jnh·rmrllJ uinda a Pro!a. R:1'--> Mar·a q:1l" o Departamento 
1-· Aocic> Ttcr:ico e"v\',u para a Se-cret'!ri~ de ~sta~o de Edu

.::,;çâ•; <' Culturo.. r
1
uadi e-; demonstrativ~s da sihJ.2C:U:l de cad'l 

,e.'.ãc::,11 ·la r<'l!'ião. cc,mparando o nllmero de turmas, ah~n;~c: 
rrofrss:1rc-s. ,e:n c·x. rc-íc-k,. Salientou a profe.>sor_a q~e o 
de ".'leva 1~,Jaçu <'~;J<Tl lnm ansied'llde a puhhca<,:ao do ed tal 
pch SEEC, para qut' p!'~sa Si:>r .Solucionado o problema na 

re~iã,- . .. . . 
A s;itu~ção ('p r .. ·,ar;btí:io (St&dmil semp-re ~0 1 problemat1:o, 

a começar pela dnncra rlas contratações. segundo-se do bn:m 
salát io 1 erc·biti.; µ,: Jo1:; 1,rofesso~·cs, não condizendo t'rn n'"lda 
com O padrão àc ,·id ~ Gt1<" o profe:;sor tem . que le\'ar. Pro
me:3::::a~ tt'm sici<1 l<·itas mas até agora nada toi acertado. 

Quero p;-cblcm~ [!:cve na educaçã~ estadual é a baixa 
qualid'3d~ do ens·nc-, pri~.cipalmente depois da. nova 11;e~odolo
g1a ª" ct1~inr, o:na t~ J .:. Grau. ba:;eada nos meto~os chruco:i de 
J~an Piagct fl.\ll 11&.o tem mda a \'er com 9. re~hd_ade do alu
no flum nense l' m ·m a~ professoras e escolas estao prepara
d=1:, P"'ra ai;licl.-lc, ls!:.o t~do sem contar com a má conserva~ 
ç[,o Ja.- f.:''j~'as c~.taduats. 

RECREIO \ • _ __________ t 

O time de basquetebol dJ 
Instituto de Etlucação Afrãnio 
Pei.xoto vem tendo tre nos 
diãrios com ,·istas a um::t. m.?
lhor preparação para oS 1 ogos 
Estudantis Fluminenses I fase 
municipal) Para este ano, 
registn-sc a volta dos atle
tas Edm.lson e Sêrgio. cra
ques que ji atuaram há algum 
tcm[)O no basqLJete do IEAP 
+ Hoje-. a p·utir das 9 ho:as. 
~erã realiv:do o lI Torneio 
Aberto d? Futebol de Salão 
entre as turmas do IEAP 
Conforme o l Torneio Aber
to de Futebol de Salão, a:> fi
nal da competição serã ofere
cirlo ao vencedor um troféu 

Será inaugarad3 hoje • e;~
()Osiçâ~ artii=t;ca do escultor 
Ll'õnidas , Léo; , na Galeria de 
Arte Pleno 'ol. i.ituada a A, 
~1 111 1. FJorb.no Peixoto, 1784 -
Loja 11. A inau[!"Jra:ão !;erii 
às 16 hot"31> e contará c-:im 
, ·ários trabalhos, todos c-m ma
deira, fc·t:Q3 ror Léo. dt·W·ndo 
a exposir;à::, f>'"'rmanr>C<'r "'lber
'" att' o riia 29 de ;.bril A 
Gah ria tunt'ioi'\a d,~ sPgunda ,. 
, áhado. m..:. 8 às 18 hora<. 

A prim~:ra 'lV1tliação <'t· 
'on•·H1i.-a,~ m dos ahno~ ,fo 
!nStitut:> ... g,·açuaro flt- En in l 
será feita (f'Jm a.,,-. F'0\'1 q·:1· 

terão inic·o a 17 de abril. É 

grande o interesse de todas as 
turmas pela primeir-:t. nota 
del'te ano + A Banda de 
Ml.lsica jâ reiniciou suas athf
dades c:este :>n:,, e:.,tando ago
P, empenhada na prep'l.ração 
de novas mll.;icas. + A nova 
Coordenação do Curso Nor
mal do UE vem exercendo 
bri ilantc atuaçã.J. despertando 
o mais vivo 'nteres:;e, princi
ralmente n,s turma." que for
rr.am este ano. 

O Centro Regional de Ed1J 

cação, Cultura e Trabalho 
CCRECT-Novél. Iguaçu' farâ 
rc~Jizar, no próximo dia 4 
rtf'rca-feira), uma reunião 
com as diretoras dos estabe
lec mentos de ensino da re-
7ião, no Teatro Arcádia, com 
vistas ao evento "A escol 1 

estã. na praca·•. + Nos dias 
3. 6 e 7 d<" Gbril se-:-ão I'f"ali
zadas outras reuniões com '!. 

diretoras. ~e'itc1. q_,z di,~didas 
em trés n-rupos, oara o Pro
jeto d<" J...tualizaçã() das Diri.'
tor:i.s sobre t Nova Metodolo-
1?i~ de Alfabetivt('ão. !'O Salão 
dr; CRECT-NO\'a l'.I1Jacu 

Os alunos do curso dP pré
Vestibular que o Colégio Loo
r-olr'o V(>JT! mantc-ndn ,..m c:m
' i·nio com o Curso Vetor. es
tão ('laborando n ~f"u jorn 1 l 
Trata-se dP um jornl'll críti
("O (> l'tc:-ârfo, ,-,;Jl,· c.-xprr:.sP. as 
n<r,sSid"?dr., ri() a.l11nn Sua 
n"b1 ir-aç':o í'Sté marr~ri~ para 
breve-, não tendo dah mnrca
,1,. e nem !) nnm"' p~· ra o hn
"::-omr-nt'> rlo jnrn".I 

_ GALERIA _________ _ 

lasso da Silveira 
LlTERATURA tiRASILElHA 

Tasso d'\ Silv<.• ra naset•u 
em Curitib...l, em 1895. Cn. 
mo escritor. TaS;so é urr 
do!- principais componcnt<'.j 
da ala cspiritual'sta do
Modernismo. ao lado d~ 
Tristão de Atha,yde, Jack· 
son de Figueiredo, Adelin..) 
MJ.galhãcs. C('Cilia Meirr--

1 les, Andrade M-tr.ci, Muril'l 
Araújo e outros. Filho do 
poeta e c:-iticJ simbolista 
S1t\·cira Nl to, re:11izcu estu. 
dos primários no Paran i e 
em Mato Gros.Jo, cursando 
depo:s humanid.ldcs em sua 
cidade natal e n.J Rio de 
Janeiro, onde se diplomou 
pela Faculdade Nacion~l de 
Direito. Ativo jornalist,;:,, 
colaborou em vár-as pubJi. 

1 
caçõcs do Rio de ::·aneiro e 
Süo Paulo, sobretudo cm 
revistas literárias. Perten
ceu ao grupo modernista de 
"Festa", tendo Sido um dos 
fundl.dores da re,·ista do 
mesmo no:ne. Leckmou 
L-teratura portueuesa na 
Pontifícia Universidade Ca
tólica do Rio de Janeiro e 
na Faculd.,de de Filosofia 
Santa úrsula, a lém de Lte
ratura oomparada n.1 Uni
versidade do Estado da 
Guan1bara. Autorde com

posições heterométric.~s em 
seus dois primel:~os lín 03 
de poeSia - "F'o d'á3ua" 
(1918) e "A alma heróica 
dos homens" (1924 \ , 
Tasso da SilvC'ira adotou o 
verso livre a partir de 
''Alegori.ls do homem novo" 
(1926). Poeta a. um tempo 
místic-o e p:irticipante, sua.s 
intenções visam s~mprc aJ 
substrato metafísico da ~·ea
lidade, à essência divina dos 
seres e das co:sas. Em 
;:erso: c-scrcveu t~!71hém, 
As imagens acesas .... 

(19281, "Canto do Cristo 

OS LIVROS MIIS 
1 VENDIDOS OI SEMANA 

+ "Universo em desenc.1n
to", vol. 2 - Cr$ 100,00 -
326 pãgs. - Editora Manuel 
Jacinto Coelho. 
+ "O dinheiro". de Arthur 
H 0 rley - Cr$ 95,00 - 408 
pã~. - Editora Nova Fron
teira. 
+ "Resgatem o titanic", de 
Clive Cusslcr - CrS 98,00 -
365 p~gs. - Editora Record. 
+ "A reencarnação", de Pe
ter Proud - CrS 60.QQ - 198 
pâgs. - Editora Civilização 
Br.1sileira. 

do Corcovado" (1931), 
''Discurso ao povo infiel" 
!1933), "Descobrimento da 
vida" 119361, ··o c1nt1 

ab~oluto··. seguido de "Ale
gria do Munc'.o" 119401. 
''C·mtos do campo de ba
talha" 0945). "Contempla
ção do eterno" (1952). 
''Canções a Curitibi" ... . 
(1955), "Puro canto" .... . 
(1956) e "Regresso il ori
gem" (1960) . Seu acervo 
ensaiHico, inclui: ".!ackson 
de Fig:ieiredo" C191S), "Ro
maln Rolland (1919), "Da
rio Ve1oso" (1921), "A 
Igreja silencío:;a" (19221 
"Definição do moderni(l;m~ 
~r,·Silelro" <1931' "Ten
dências do pensamento con
temoorâne-o" (1Çl33). "Os 
carr.inho~ do espirito·• 
<19371, "Gil Vicente e ou
tros -estudos portu:;Ueses" 
(1940) etc. Escreveu, ain

da., três romances: "Só tu 

voltaste" (1941 \. "Silêncio" 

(1943) e "Sombr•.; :,o Ca~, .. 

(1958). 

Tasso da S1iJveir.1 mor- 1 
reu no Rio de J anei.ro, em 1 

1968. 

_I 
+ "O choque do futuro", de 
Alvin To!fler - Cr$ 80.00 -
407 págs. - Editor, Arteno
va. 
+ "O encontro mRrcado", de 
Fernando S~bino - Cr$ ... , 
45,00 - 285 págs. - Editora 
Record. 
+ "O Satanista". de Dennis 
Whe&tley - Cr$ 88,00 - 410 
pâgs. - Editora Rccord. 
+ "Campos s,nes, o pcrf:I 
de um est.tdísta". dois volu
mes - Cr$ 90,00 cada - 335 
pãss. (vol. ll e 664 págs. 
(vol. 2) - Livraria Francisco 
Alves Editora. 
+ "Massacre em Canaã", de 
Jean Bsrthel - CrS 110,00 -
411 pãgs. - Livrar'a Fr.1n
cisco Alves Editora. 

CON T AB ILI DADE' NELSON BORNIER LTDA. 

OrgcmlzOcão de Emprha-.- Aoslotêncla Fioc oi[• 
Comercial - Balancoe, etc' 

--- A~. Nlle ,-.1,e. 191 -• (IDD. PBóPBLU 
'no!. '167-1747 - N. IlrtJ&çu - RJ 

'ºiªSBaldri m A QUE DITA A MODA 
MASCULINA 

EDITAL 

HERME~ GOME..~ D.\ C'l ~HA. í>fir;a1 f!n P."gi.Strr, 
Tu.tÍ\°\'Ís rln :? n Circun:..;rrir,ão 

Pcl-, pn::,\ ntr :-,1i_•nc1t nrto ao r,w• lhe fo 1 "llJ' nd'.l fY'l \ 
lmohifütl·ia 1)1 laman- ~ , P.. . intima M.anor-1 Jo.-,. ri r·ruz 1, , 1 _ 

ha ... ti;'io T<,m~/ rir· Aquir,o. Maria da ApR.rrriO t R.nrn C'lrl-:,s 
Kc-1 1f'<.; P S"lt n·:'pt·t·t \ O!-t conju~<·S, i;o;• s(· c.nc.cntra~cm l!~ 

lugar ij!'ll< .. rado, a \'Ílf m rm seu rartórlo, n:-t rua Dr. Getúlil" 
Van~a~. 9f,. ncst .. ríd-d,. pac:ar os h1portância;. ,1,., C-~ 210,00: 
CrS 160,f,ü; CrS: ~55.C(}, •<S[>(:Ctiv'lmc•ntr. rc·t'f.>r"ntc:s. a:; presta
<;Ccs '3tra~adn~ :k~ lr.h•s dl• tl'm·no qu,, p-rorrr·t~ram compr,r 
no lot~.lmif:'nto Jl\rdi.rn L, .. lamar(" cm Q;~f'marin~ 2.<> distrito 
dl'Stt- mun1<:1r .. ·,., ,• a::_; 11uc se ve>ncerem Jté a d<lta do P&Y.3-
mrnto. ;\]ém rla . .; c1J~t,1s ,, juros soh pena a .. rlccorridfl o pra
zo r:la lei -.;e1·c•m n!Hmru:Jos os comprom.isSo; e canceladas ~s 
rf'3pccti, ·t!'. averba<:&~ 1,c.~ U:rmos do art 14 1 5.o do Dec. 
3071, C:c 15 de H T1>mbro f!.-, 1938 Eu. H~nnrs Gt>m~ da Cunha, 
<·m 26, ll/1971. 11-2 

REGISTRO DE !M'"NEIS DA 2.a CIRCUNSCRIÇÃO DE 
NOVA IGUAÇU 

ED I TAL 

HERME.s GOll!E3 DA CUNHA. 
lmÓ\'•'Í' rl;:1 2 a í)rcunsM"idio 

Oficial do Registro ,1, 

PeI.:, presente ~ h. n~t:"ndo ao que lhe fo;_ requerido pela 
Imobiliária Dr1amarc 51 A. a intima: .rosé Apolinário, Seb'lS
tião José do Kascimcnto, Pedro Franc:Sc.o dos Santos. e seu5 
respectivos conjugf-~. J)f'r se encontrarem em lugJr je;norado. 
a vir(>rrt err- E":· cartó:io ra rua Dr. Getúlio Vargas, 90. nesta 
cidade, pag,r as ,mpo:-tànc'a.,; <le CrS 140.00; CrS 240.00; .. 
Cr.S M.Oú. re!-pE'ctivamc·rte. referentes a; p:-cHacões atrasada~ 
doli lote,;; de terreno que prometeram comprJr no lote'l.ment0 
denominado Jardim Dclamare, cm Queimados, 2.o distrito des
te Mun.:cípio, e- as que ~e: vencerem até 2. data do pagamento. 
além das custa$ e jur~s. sob pena de decoITido o prazo da 
!ei serem rt ~cindidos t,;S compromissos e cancehdas a5 

respectivas averbações no~ termos do art. 14, § 5.o do Dcc 
3079, de 15 de !:ct,,:mbro de 1938. Nova Ieuaçu, 26 de dezem
bro de 197'1. Eu, Hermes Gomes da Cunha . 11-2 

FACA AS 4 PRIMEmAS SimIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SILVA PINTO 
E APRENDA MESMO 

Direção e aulas com o 

PROF. CANDIDO DA SILVA PINTO 
ltt'l'ODO PR.li.TIOO E EFICIENTE 

Aulas tnte nsíva5 no turro dll noite, para moças e r&p&Zel'II 

MATR.tCULAS ABERTAS 
RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 

Tel. í 67-528<1 - NOVA I GUAÇU 

FAROL DAS TINTAS 
Vende sempre por 

menos 
TUDO PARA PINTURAS 

Rua Quintino Bocaiuva, 53/55 - Tels. 767- 8388 e 
767-8384 - Nova Jguaçu-RJ. 

SERGIO PAULO 
REZENDE 

ADVOGADO 

DE 

Administração - COn~om(nio e Venda de Dnõvels. 
Av Gov. Amaral T>elxoto. 427 s/loja . 328/330. 

Tel. 767-1285. - Galeria da Veplan 

REGISTRO DE JIJULOS E DOCUMENTOS 
CARTôRIO RODOLPHO QUARESMA - 89 OFICIO 

Registros niversos - Escrituras - Contratos -
Procuracões - Firmas etc. 

Rua Getúlio Vargas, 32 - Fone: 767-5506 - N. Iguaçu 

~a:raveHe 
A camisa que veste melhor 

-· 

Fi!ial: Nova Iguaçu Nilópolis Rio de Janeiro - Duque de Ca~ias 
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CAUTORlO DE MESQUn"A 

Em meu cartórto estão l'lf1 
<a.dos os editais de casomcn~ 
IO de 

.Antonio Francisço Vilar, 
.J.U..'t dr st.>eção técnica. <! Joa
na Pires dos Santos, -aux dt• 
sccf,,·ão téenica, brasileiros, sol
UU'OS, rcSdl•ntcs neste distri
to, rua Sarmento 311. e rua 
Adão 21, rcSpectivamt•nte, . cl<> 
filho de Nap0liâo Francüro 
VHar e Fr.mcisc:1 Schiavo Vi
Jor, ela filha de João Fcrr:i.ra 
dos Santos e Mario. da Sohd"'
de Pires dos Santos. 

.Paulo cez.1r Bento Viana 
romerciante. e Suei) Pereira 
Soares. domestic11i, brasileiros. 
solteiros. residentes neste dis
trito. rua Procópio 455 e rua 
rucardo 271, rcspecti\'amente, 
ele filho de Ildefonso Bento 
Viana Filho e Alzira 03.rlos 
Viana, ela filhJI de Joaquim 
Pereira Soares e Orcindia Ma
r:a Solres 

Nelson Alves Pinto. func. 
publico, e Arinete Ma~a . de 
Sena. doméstica, bra.silell'OS, 
80lteiros residentes neste dis
trito, rua Marques canarios 
690, ele filho de José Alves 
Pinto e Em.ilia de Oliveil"a, ell 
filha de Maria Gomes do Ro
$3.I'io. 

Marciano S;.lva de Oliveira, 
industriário, e Enilda MendeS, 
doméstica, br.isilell"OO, soltei
ros, residentes neste diStrito, 
rua Japuiba 26, casa 109, ele 
filho de \Valdemiro Julião de 
Oliveira e Maria Luiza da SU
\.' \ eJa filh'l. de Djalma Anto
nio Mendes e Barbara BaptiS
ta Mendes. 

JOSé Amarilio Almeida dos 
Santos. militar, e .Janete Bor
geS, professora, brasileiros, 
soJte;ros, residentes neste dis
trito, ru 1 Henrique Lussac 275 
e rua Henrique Lussac 286, 
respectivamente, ele filho d€ 
Agenor Manoel dos S'antos e 
Benedita Almeida da Concei
ção dos Santos, ela flha de 
Vespasi,no Feital Borges e 
Maria de Lourdes Valente 
Borees. 

r ;.1. do:i. Santos \'kird, <.-stu
dantl.•, bnsileiroS, :.oltdroS, 
rC':.idcntl's neste- distrito. rua. 
dos .\Jp.nos 315, df' llli1;> dc
.,\dalt:no Fl'rrclri:t Gon~a1n.•s e
Dulce Bc-nicio da Silva, C'la fi
lha de NC'ls.on Eugcnio \"i<'lrn 
e AJD..)-T dos S111tos Vieir11 

José de PauJa Gomes Mo
rat'!>, mcciinico, ~ Noe,m a l\'la
r1a Conc<'i{'iio, industriári11., 
brasileiros, .solteiro.~. res den
tes neSte distrito, rua Barone
S" de l\k~qulta s/n, ele filho 
de Paulo \'itruino l\.Iorac.; e 
R.lta Gorncs M,H a(_·s. ela filhi.l 
de I.s:abel ri.1aria Conceicão. 
1 

João Barbos:t d-t Silva, co
mércio, e Rosangela da Sil
"ª Oliveira, estudante, bra-.i
lciJ'OS, solte:1-os, re:-.identcs 
neste distrito, rua Manoel Du
arte 895, ele filho de Cicer,1 
BuboS:l da Silva e Maria Sil
va do Livramento. ela tilha de 
Ernani Martins de Oli\'cir ~ e 
Dalg1za da Sih'a Oliveira. 

Pedro carlos ASsin;. mili
rar. e :\f3.ria Emitia Souza da 
S~lva. manicure. brasileiros. 
solteiros, res:dentes neste dis
t.Tito, rua Barros PeLxoto 198 
e rua Josenete 59, respectiva
mente. ele filho õe Guido As
sini e Antonia Batista Assini, 
ela filhJ. de Manoel Francisco 
da Silv'l e Ameta Emili.\ SouM 
za da Silva. 

Jessé :Nogueira Rodr:gues, 
industriário, e Jorgina Araujo 
de Souza.. doméstiC3, brJ.Silei
roS, solteiros. residentes neste 
distrito. A v. Coelho da Rocha 
1.111, ele filho de Antonio 
Pinheiro Rodrigues e Maria 
Nogueira Rodrigues, ela filha 
de Juvenil Francisco de Sou
za e Zilda 'Araujo de Souza. 

Quem sou.ber de algum im
pedimento, acuse-0 

Me'qulta. 29 de março de 
1978. 

.Jésus _ n_.., - Oficial_ 

VILA DE IAPl':RI 

Em meu cartório, estão afi
xado os editais de casamento 
de: 

Francisco Benicio Gonçal- Nilton de Souza Barboza 
,·es, comerciãrio. e NiJza Ma- com Iraci Nunes Volotão, 

1 

CORREIO DA LAVOURA 

hras1k-iros. soltciaos. ('lc- ln
vr.ido1·, Jilh.J rk• G•·n.ldo Sa
hln(, B.nboz.a (' ,k Coru tanr r1 

ri,• SOULa B,ut,ozH, l'la do
mt:•stiC"1:, lllha i(_' .Manm.'l l'c1.t1-
ra Volotâo e dç Maria :,.;'11-

Jll'S Volotão, rc-sidcntcs a Es
tndn :-.tii;ud Pt•rcira. s 1 n, ne'S
te distrito. 

Hobl·r 1 > d1i Souza Pcrdra 
eom .:oscli:l. Fernandes da S:1-
v:\, branll'iros, soltPirO$, ('h 
comerciário, residente a Rua 
Evcrl'sl~ n. 05 f'm Engc-nhciro 
P~drclra neste d:strito, filho 
dC" Em Ido d" Silva Pc-r<'ira e 
de Edite Santos de S:>uz~ PI.'· 
reira, <'la domêstica, r<'sich•ntc 
a Rua <':;:;. Alpes 357, Engc
nhC'iro Pc-drdra, n<"~tC" ctstri
to. (ilha de Nascimento Tc-
les d~ Silva r- de Jorgchna 
F()rnande!l: da Silva 

Alcidcs M1.rcellno do Carmo 
com em,- ·l'lda l\tar:a da Con
ccicão, ;Jpiros. solteiros 
ele- cncanq.• filho de Mar
eio Marcelino rl- Carmo e de> 
Jovcnti.na Cuim~lf '>. ('la do
méSt:ca, filha de J~-•é R11fino 
Pire:: e de Antonio Mari- - da 
Conceição. rc!-identes "' R,,, 
Leonor n. 19. em Japeri. nes
te distrito. 

.;'orge Luiz da Cruz com 
Ortcnc;a Gon('31vcs carva
lhal. hrasileiroS, soffei:roS, ele 
filh:> de- Abilio Ferreira da 
Cruz e de Mari.\ Amelia Br_:. 
to da Cruz, ela estudante, fi
lha de \Valdir Gonçalves Car
valhal e de Tcrezinha Ferrei· 
ri da Silva, residentes a Rua 
Piracuman, Jote 12. quadra 
07, em En~enhe:ro Pcdrcíra, 
neste distrito. 

JoSé CarJos de Souza c">m 
Leni Azevedo. brasileiros, ,;ol
teiros. ele fundidor. residen
te a Rua Messias 626 em J J: • 
per:, neste distrito, filho ~e 
Adelia de Souza, ela mani
cure. re~Hdente a Rua ~fes~iqs 
626. em Japeri. neste distrito. 
filh,. de pais ]znorados. 

J o b e 1 Cordeiro Barl'eto 
com StelJa Lourenço s~a
res, brasietiros, s o 1 t e i r os, 
ele militar. íHho de Ac3-

cio Ferreir.'.I Barreto e ..-!e 
Luci Cordeiro Barreto, ela do
méstica, filha de Antonio. .;osé 
Rodrigues e de Deln. Soar~~ 

Rodrigues, residentes a Estra-

da ~tigm·l Perc~n1 s/n. nE")t;1 
)O<.'"llidJdC. 

Iv~m V1ck,.1 C{IM ).(nr5tP~:t 
cu,!r'IS<• dv Na; cim• nto, br:is_i
l0iroS, solteiros, ,:!e fr1'!'°~F'
r:o. residente a rua 1'_.muht> 
l.<'mO$ n. 400, em JapcrJ, ~1~· 

tL- dis1rito, tilh,> de Hor,-..c~o 
ViC'ira (" de V<"rciana ~e Vl~ 
e r.i., l'la cstudant1•, rcs1dt'nte- ª 
Rua A.n.·ud" Ncgrl;Jr0J s.- n, c>m 
Japcri, ne'5-tc distrito. hlha de 
Antonio A:...1gusto Nasdmen~o 
t lalt.'Cido) e de Da!Va Cardo~o 
Nasci.mente. 

JoSé Franc ~co com Mari 4 

J<»c puppim, bt"aSilcir~->, sol:
teiros, (·lc mllit.ar, residente ~ 
.Rua dos Comprimento!-, lote 
15 quadra B em E_ngenh~1ro 
P~drc.1·a, neste <listrito. fllho 
de- Benedito 1\-tanocl Fra.nc~co 

de Albertisa Crcmenttn~ 
}rancisco, ela dcmésU<:3-, re
sidente à Travessa Pati n. 10, 
Engenheiro Pcdrc:ra, neste 
distrito, Olha de carlos ~'f P
ptm e de Luzi':l d~ eonce1cao. 

Co.rlos da Rocha Lima ~m 
Rosalina das Graça.,;; Oi 9• 
br"3.Sileiros, solteiros, ,ele natu
ral do R:o de Janeiro, ne~te 
Bftado, (ilho de .José da Sil· 
veira Lim e de Sylvia Cecy 
da Rccha Silveira, re3idente a 
Rua P n. 40, fundos, em Ja
peri. neste d'St!'ito, ela natu
ral de Cachocir. Alegre, :Mu
nicípio de Barão do Mon:e 
Alto Estado de Minas Gera.IS, 
filha' de Fran<-isco Martins 
D'as e de Alcidia Gonçatve, 
de Oliveir... residente em Ca
choeira Alegre, EStado <1C Mi
nas Gerais. 

Romarlo Fonseca com Etel
vina Rodrí1n•es v:eira. hrao;;i

leiros, solteiros, ele operador 
de oompresSOr, residente a 
Rua T _?ireta 101. em Enec
nheiro Pedreira, neste distr -
to, filho de Rodrigo Fonseca e 

de Maria José de Souza Fon
seca, e1a d,oméstica, residente 
a Rua Tairett 202, em Enge

nheiro Pedreira, neste distri
to, filha de João Rodrigues 
Vieira. 

Quem souber de algum im· 
pedimento acuse-o. 

J>aperl. 29 de março de 1978 

Ennes Sehiavo - Oficial. 

14 anos de ordem 
e progresso 

Quando o País comemora o 14º aniven,ário da 
Revolução de 31 de março de 1964, a N I TU R VI A 
(Nova Iguaçu Turismo e Viação Ltda.) congratula-se 
com o Presidente Ernesto Geisel. e por extensão com 
todos os governos da Revolução, pelo grande esforço 
empreendido, ao longo de 14 anos. no s~ntido de de
senvolver o Brai:;il e transfomá-lo numa grande e pode
ro,.a Nação. 

c.;"1-:-t(". t'. c!om n l 

Agressividade : 
leve três e pague duas 

zr I'Al.1L(l 

AiJui:i n:i.o h .... gamos a esse ~nto. ~ creio que 
assim que pude11.·m enlatu' cs~ . produ!o .J.contccer;i,) 
c::ucrs~!.v·-1.s hquirbçlics. A agrC"S.s1v1dadl" c .. tâ prc-sentc ern 
todo lucar. se V'-'C'Ê' ab1·e um Jornal pode- ler tuiio sobre 
iss,:, dPS1e urr.a ~a(rra lá do outro l.1do do mundo oq 
até 'm~smo O caso de urna mu.lher que _arrancou a d~n
tadas a o1·c-lha do m,1rido, aqui em No-.;a Iguaçu. 

,\ ajuda rnútc:t anda tão eScaSsa que se acon~~ce de 
você soeorrn uma pessoa, ela mal !-iC 17cupera e Ja per
gunt;: ··Quanto é?". Isto acaba lhe de~d:J. ~n~ria
do <!' \'OcJ· termina j~.rrando que nunca ma1s \:3.1 . a3udar 
ninguém_ A a;.!r<':;;;~iv·dade já tomou eont3. do antigo boro 
iamaritano 

Até nos e . ..;portes e.a já chegou, cm form.;. de violên
cia. Outro dia. mun jogo de futebo~. wn Jogador foi 
atingido btut ~!mente. Re~ul_tado: V'3.'- Cicar um ano sem 
poder exercn a ;,lia prohssao. Sabe-se que um ~>Utro 
jogador também Hcou muito . tempo (Ora de a~ao e 
seus :J.gro?S.;orc;s níao foram pumdos, sob a alegaçao dt:' 
que ''isto sãr-- coisas do esporte" 

Em forma .:lc violência a agressividade tamhém está 
estampada nos jorr:ais. daquele jeito que os nossos o1hos 
j:í. e~tão car.saoos c!e ler: "A,.1ão seqües~rado com 10,') 
reféns". lSt') é o que acontece de ma1s comum, mas 
par, encc,ntrarmos um foco de violência const~te basta 
olharmos para a; favelas que nos cercar:i, ~ls n~l~ 
moram os homens a.os qu ~is a soc.edade nao da a m1~1-

ma chance de recuperação, tornando-os uns marginais. 
Essa é uma aas •.;l"jnseqüênchs d.a agresividade dos ho
mens ditos civil:1arlos. Civilizados e neuróticos. 

Para finaliz~:-, quero fazer um tipo de pesquisa, 
1-1nçando no ar a pergunta: "Q~em ê ~ culp~do?". As 
opj.niões, lôg;co, dh-ergem, e m~to. Pois os. JUdeus .di
riam qu'! a (_'ul~a l· de Jesus Cristo, o~ aremstas cllr1~ 
que a culpa é do MDB e vice- versa, Junmy Carter d.ria 
que .~ cultil C da Rússia, os e3.!iocas di:~m que.ª. culpa 
é do metrô ... Na minha humilde op;mao, eu diria que 
o. cu~pa é cie todr-s nós, infelizmente. 

___ I 

AZULEJOS KLABIN 
,_::.;..i!. 

CONSTRUA COM 

t4' ;i i: t•1;111 l!a 
MATE1tlAL DE CONSTRUÇÃO LTDA. 

Praça Maneei Duarte, 31 - Mesqulta-RJ. 
Fone 796- 2766 

casa ADRlftNINO 
Foeo, de Artificio - C.:.~a _ Pesca - Ir,strumentof 

Musica~ - lc.teri~ Esportiva 

ftua Crt.tOlio V rga.,. n 8 - N lguaçu-JlJ 
e F.m lrente 1110 Ro.to\~ãrio do Cine Tguacul 

u. 1 767-86.~5 

HÉLIO CORREDEIRA E 
SEBASTIÃO CORREDEIRA 

(ADVOGA.DOS) 

Espe~lizRdos em causa, trabalhistas d.- elas.~ 1601 

r,rofesOores e DIVORCIO. 
Rua ônix. 53 - loja _ tel 796-7781 - Meo<!U114· 

~,trullAPJ.\ 
~! lCi(.l\u 

:..l,o:'.e!n l!JJ 31 de m, ... 
,.. ~,;e a Jmrn.-caria }{ nua
•."" ,;,ttlelllandn ;hows' 
~ 1 an1or.!: p>pt.:Jlr Angela 

!ln. Q """''"'"to da 
'-l-.lt "5m,,._,~ Oll'D. a OOtá· 
tt. a.1wr,1 S!.rã hoje, em 
•1.:·- .. ~gaJ3_ Ain-
~ltm\$l5 ~em ser 
:iii,1'1!1,,n,;67.~ .. 

~\ 
"-"li.\ 

--
:, , pro.xlmo d_ia 13 
• apreSentaçao da 

: ao titulo ~ )[,, 
iguaçu, em tocJ! a se 
mente escolhido pela 
nação do concu~o ( 
e ,stabelecim<nlos d, 
nte,c,;adoS 1m 1"''1 
certame devrm in5cr• 
candidatas. nJ !abc 
aos 25 anos de iihd 
proximo dia 3 , !ef: 
ral. na Coordmadon 
munica,;ão Soe ai da 
ra. A 1n!orm1ção e 
d,nador do Concum 
canor Conçalw-s Pe1 

A\1\"ER~ARIO 

O d a '.li! de mart 
~ passa~m rlo amv 
)Ore".' Senhora Irine 
'ª Nogueira Ela é 
Prof Ge"·Jisio Nog, ~e:r d, .\~ente ,_, 
· ª leuaçu, • "•J 
Pl'ssoaJ do CL. ' 

co 
-... ----· 



Zr l'\t,, 
{>onto .() ., , ma., 
1,1 Pl'oduto·• 0teio 

•~-, e< • •eoni..,. qu, 
lal Pod·ta Pri:-,, rio 
tro la,; ler tud ni., '"'1 
r "º <lo O "1b que ªl'ra llllll};0 <t 
rn J\;01·a r nt'l>u • d, Oij 
L'sa i:llaçu n. 
l se que se ~n,~ 
Ih "'º"Pera '.":"' d, 

e deixar, e la Per 
unea - . do oon,-" . .. ,a,s \·J· -iiria. 
'" cont,a do , 'iuila, , 

antigo %1 
u, crn for 
UteboJ, u:;:l _ de l'lolen. 
,.., \ !icar Jogador foi 

abe.,e qu um ano s.,,, 
,rnllo to e um •uti,, 
os "Ob ra de ação t 

, . a ~lei:>ção de 

eSSil'idade tarnh. 
·ito que os nl)¾~~ 

0
;: 

' sequestrado com 1oi 
de mais comum 
iolêncra constante'~ 
,o_s cercam, pois neta, 
•c-edadc não dá a rnili
ando-os uns ~
a agresilidade dos ho
~ e neuróticos. 

: um tipo de pe,squl<.a. 
1ern é o culpado'" A, 
to. Pois <>s judeus di
sto, os arenistas dinaJL 
rsa, Jimm,}· Carter dna 
,cas diriam que a culpa 
e op;nião, eu diria Qi.E 

nte 
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Notícias 78 
Domingo da Criação 
lerá modelagem' 

Com e tema 'Pt.sc·..i.i", scrâ r-calizado amanhã, dia 2 de 
·abnl. e, 2 o Dr,mingo Cn Criação 78, ~romovido -~la Coord~
nadoria de As~.untos Culh.:rais da Prefeitura Munic1pJl de N .
va Iguaçu, n,') calçadiiu Ga Av. Gov. Amaral Peixoto,_a par~ir 
d \S 15 horas. Dzsta \T::O os trabalhos de livre criaçao serao 
feitos en· ~ugi1a. d1~1r buíc.lo gratuitamente. . 

O tema visa ar,roxtrnar a criação artística do sentJm~nto 
cri.~tão,. tendo ccm(I p<,11u 1ação a]vo J. comun dodc. Ao fma_l 
::!o n,-,i-:üngo r:ta Cria(.~ti, como ccrnplemento do Projet~. sera 
aprescntad~ umA d1amat!7ação, basetda em re.Presentaçocs bi
"blira::, cr-tcbrand(.., l Pâ.5-(oa, a cargo de atores 1g11açuanos, ten
do romr, oor.vidaào o ato1 Antonio Di ~'lont\ figura represen
tativa das J.rtes 1guatuan:1s e um profundo conhecedor_ do tea
tro sacro. () c11c1:·rran,cr,to da proeramação do Domingo da 
Criação sei·a à,;: 18 ho1·~::,.. 

A Coorr.-~nação e~rt.~ve a cargo dos professores Celso Mos
ci3ro tASsc-ssor dP Eth1ca<·âo Arti~tica), .Jayme Duarte Pere.ra 
lCoorden,dor de A~suntos Culturais), que foram auxiliados 
por um'l equipc- -:ie .Anim.3dores Culturais. Este Domingo da 
er,ac:ão, a ser reaJ,z~do amanhã, será o segundo promovido 
1cia Prefeitura estf ano. 

WANDER~IA NA 
FAZENDA 

A conhecida cJ.ntora Wan
derléia, que fez grande sucesso 
no têmp:::> da Jc,-em Guarda, 
ctnta neste sábado, dia 1° de 
..a.bril, na Churrascaria Fazen
da, às 23 horas. 'As sextas, 
.sábados e domingos, o "show·· 
da casa fica por conta de Be
l>cto e o Conjunto Quinta Di
me.csão. 

..ANGELA MARIA 
;NA llflNUANO 

Desde ontem, diJ. 31 de mar
,çO, que a Churrascaria l\1 nua
no vem apresentando '".shows·· 
.com a cantora popul.lr Angela 
.:Maria. O encerramento da 
linha de •·s11ow:s" com a notã
vel cantora. serâ hoje, em 
grande noite de gala, As re
servas de mesas podem ser 
Jeitas pelo telefone 767-3009 .' 

SAPOTI DA 
MANGUEIRA 

MISS NOVA IGUAÇU 

No próximo dia 13 será fei
ta :;i apresentação da cand.ida
ta ao titulo de Miss Nova 
Iguacu, em loc.ll a ser previa
mente escolhido pela ooorde
nação do concurso. Os clubes 
e estabelecimentos de ensino 
nteressados em p8rticipar do 
certame de\'Cm inscrever suas 
candidatas, n~ faixa dos 18 
aos 25 anos de idade. até o 
próximo dia 3 (~eeunda-fei
ra \, na Coordenadori =- de Co
municação Soe al da Prefeitu
ra. A informação é do Coor
denador do Concurso, Sr. Ni
can:>r Gonçalves Pereira 

A::--IVERSARIO 

O a:a 28 de març::> marcou 
a passagem do aniversário da 
jovem Senhora IrinéiJ. da Sil
va Nogueira. Ela é espasa do 
Prof. Gervãsio Nogueira, As
sessor do Agente do INPS de 
Nova Ieuaçu, e fie-1 am'go do 
pessoal do CL 

l,pj,. p A<'~inp o CORRETO nA 
..A.VOURA 

CORAEtO DA LAVOURA 

SNAIK BAR 

O Snaik B4r continua man
tendo uma Unha de atendi
mento de alto nível, servindo 
de1iciosos .salgados e cerveja 
~empre bem geladinha .1os 
seus cJ:entes. Durante <.->sta 
semana. registramos a presen
ça das seguintes pcsso.1.S no 
Snaik Bar, de propried-::i.de 
deste colunista: Marise Mota 
Scapin. Lilian.1 Gomes Suzano, 
Neuza Jos~na Sales, Luis Ro
drigues Nunes, Rosilane Ra
m0s Mou!a, Nely Brasil de 
Oliveira. Mareio Ramos Mou
ta Maria das Graças Ramos 
M~uta. Aloysio Silva Junor, 
Miri.1m Lira da Silva, Izabel 
Cristina P. da Silva, Jane 
Gare a MattoS, Mareia Mo
raes, Edson de Oliveir ~\ Pinta. 
Julio Montella, Ricardo Silva 
Alves, Carlos Alberto Farar,i 
de L,,vra, Obed Ponte, Gon
çalves (da Casa Garson), Dr. 
.João Abdala, Dr. Flávio Ba
roni, Ernesto Bittencout (Di
retor Coniercial do jornal 
"A~ora'"\'). Julio César MachJ

HUMPHREY 

GUABlliABA 

TROF~U FUSÃO 
NO DOMINGO 

Será neste domingo, dia 2 
de abril, n,3 churraScaria "A 
Desgarrada", cm Ipanema, a 
festa de entrega do Troféu 
Fu~ão a!'.S de3Uques de 77. a 
part!r das 21 horas, promovi
da pelo colunista .;ocial do 
jornal "O Pontual", Irio A. 
\VeSChenfeldcr Os cantores 
Maria Alcina e Antonio Cam
pos farão a abertura da festa 
com mostra do "Show" que 
fazem diariamente n~1 casa. 
A entrega do::. troféus será 
feita logo a segu·r. aos des
taques no mundo artístico com 
influência no Grande Rio, além 
das "10 Mais" d>. roluna !rio 
Informal e dos destaques da 
indústria e comérc:o do Gran
de Rio. Durante o coqueteJ 
Que será servido amanhã, ha
verã ainda "shows" com Be
beto, Claudio Faissal e ClóviS 
Barreto. 

ANIVERSÃRIO 

do Salles (Chefe de Cadastro Aniversaria amanhã, dh 2, 
do Banco Bradeseo), Lilico O nosso jovem amigo HêUo. 
Modas (Grupo Lilico Modas), 
Luiz Antonio de Souz., Te'xe!- da IT MODAS - Um lauto 
ra <Caderneta de Poupança 
Lareira). Ge-rson Belem de 

Azeredo. Ney Crespo e o co 
nhecido Albenzio Soares. 

SNA\1111'( 

churrasco e~t~ proeramado no 

seu sitio, em .;'Jcarep:!guá. 
Ao Hélio. as felicitações des-
te colun;_gta 

IBA\IR 
CAL.DO DE CANA 

SUCO DE LARAN.JA ESPECIAL 

VITAMINAS 

SALGADOS 

BEBIDAS, BRAHMA 

O Pont? d~ Comunicação - comando de Humphrc,y 
Gl1abiraba 

A Olurrascaria. e Posto llgo, 
loe,J.lizada em Juscelino, na 
esquina das ruas Carlos Mar
ques Rolo e Cl~tul"o de Mou
Ta. prossegue com sua linha 
de "'sh~,·lõl'' no final de sema
r.a. Para este sãbado c~tâ 
sendo anuncia.d-, o ~ambi;,;ta 
Sap,oti da Mangueira, no 
"'sh,,,.,·" que terá ainda .!. pr<'
sença do cantor Ed NelSon 

-----------------i 
2.cmrpanhado p .·ll'\ 
Sonoro 

MATR.let:us \'ÃO 
A1'1': DIA 15 

QuartPto 

A E :g e o I a Ex.penm1·ntal 
.Mantl"Esori.Jna Jard m de In
fãncta ChaJ)f'uz1nho Vermelho 
sit!Ja.da na sed,:?- do Nov;i 
Icatu Countr,.· Clu...,, comu:-.i
ca, atra,és d~ u di··et--,rl 
\\.'1"8 G,.J'C('?,, qu;,, as matri

culai para o pres nte ~n-.... 1.-.

tl\":? cn""C.-rra.r-~-êG, no pr6x -
lllO d n 1 .. > d, ab. 
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DODó 
ALBERTO PIRRO OMAR G,\l"D!FRO 

E o nc.sw lx·'Tl .imigo se foi . . 
Foi . _embor.t H.rrateiramente como Se f.o· 1~ e 

SUR par1.1oa nc~ s.-.na bem dolorosa As~lm <'I ·• que 
poup~r da ck,r d<' urn• despcd da , , <' qui,. nos 

Pour-a~ ,·cz<'S <:m minha vida. cu conheci al uém 
co~o ele. EII'.! ''T<f. de- 11?1ª versatilidad(> ext;·~ordine:ãrla 
r:a1 ,t:-x~mpla,-·. <:~J>r,.::o .am1go e companhe ro, amigo sinc"
ro t.' fiel, uJv~,JC~do ~dmlrável, filóso~o do cotidiano. ora
d_?r ~(_' alto nrvc-l, li1Storiador excepc onal. iguaçuano au
tent~co,. excclent•l --:nnselhciro e, movido por aua elevada 
s~r_1,.1bihd"dc a.os P?"oblemas de nossa terra, também _ 
htK'O dos mas .tcstncados. po 

Entrct~nto. ,ar;.me~te ele Pôde vivencia;- seus ide:1·s 
~lit cos <:rn noS$o Município. Simplesrrente por um mo
tivo ele c>1·a t1om oemais. Seu coração era ma·or do que 
l"le m_esm;o Em_ ~-'."u corpo av~ntajado. ele esoondia um 
cvn<:>ao ae m<·mno. Um menino bom pacato ·nt r · 
te ,.. delicado dr ~-E'ntimento. ' · 1 e igen-

~ra meu rarl, le' tor. quando nós sabemos a g;
1
err:t 

~e. in .. cressc.:; pe5.-.c-ais que oeorre por aqui <'m nossa po
lJ hc t, ll~ h<J_mem co~. o meu amigo tinh'\ de ser juiz 
d~ paz, ~ama1s 1..:m poht1co local. Como é que uma alma 
tao scns1~el podC>r a sohrevivcr em meio ~ essa tem _ 
tadc de 1deai<.; !1atticu_l.1res? Para sat·sfazer a tanta ~e 
de poder que hà per a1. Nova Iguaçu tinha de ser dividi
da em capitaniJS ... 

. '.A ,·isão pohtk::i do meu amigo estav::1 acima dos li
mites de Nova Iguaç:u. Sua visão política era planetãr·a 
Ete CP l'm ciõadãc do mundo. Um mundo Sem ARENA 
e MDB. 1....'m mundo feito de gente como ele. Um mun
do c!e homens com coragem de amar. Com coragem de 
faze1· o que deve rer feito. 

E lã S<' foi o bom amigo ... 
Com ele apagou-se uma luz simples e humilde tnls 

capaz ele acender em nó3 uma lembranca sem fim.' ::--lo
,·a lgu lçu ser:tirá muito a ausência desta luz, disso eu 
tenho absoluta ce-:-h-za. 

Come, prêmio por sua conduta exemplar a v:da lhe 
conferiu granões i"Ct1izações. Dentre mu!tas eu citaria 
a sua consagr.1ção r.as eleições para a Prefeitura de No
v=1 Iguaçu, cm 19tU. Tendo obtido a express ·va diferen
ça de qua3e o.'to mil votos SObre seu adversário, ele aca
bou pcràendc, raté hoje muita gente não l'ntende;,iJ nas 
leg~nda~ partidári >s. Mas, mesmo assim, e!e Conheceu o 
rcc:-1t.hcc ment0 C\c povo. "Vox populi, vox dei" . 

Entretanto, repito, o meu amigo tinha ama vocacão 
supN·ior. Sua vocação era ~ de um homem bom, traba
lhador e id~aUsta. Ele era um autêntico homem de opo
sição à Inf'cfGcddade. Quem o via f~1ar de política e 
econo,~in sentia que Nova Iguadçu era muito pequena 
para ídéi.ls tão largas ... 

E lá se foi o meu amigo. . . Foi embor::i pira sempre 
No d'a de seu sep11ltamento choveu muito . E' como se 
a natt:reza quiSHsf" nos mostrar, também, a sua triste
za. E 1a acaba•~a õc perder um poeta. 

Os funerais do meu amigo ficarão n • história des
ta ciâaàc. Eu vi ::ovo, caro Je·tor. Eu vi gente humil
de dl' chi11elo. camisa surrad~. de macacão sujo. E vi 
tamhérr.. um , .. idadilo sem as duas pernas. andandQ de 
mutN1.s.. fazendo questão de lhe dar o últiIT'o adeus. 

.Jamais me 1:>squecerei de Como f:cou sua sepultura 
ComoletamPntC' roherta de floreS. P.1recia um jardim 
suspnns;, multi('o'c,Jldo e perfumado. 

Er:t o prrfumc da sua bondade que ele espalhou en
tre nós. 

Uma ~,·nhora. ctue s.aia do cemitério, fez o seguinte 
comentár'o: "JamA!S haverã um outro como ele. Ele 
era bom c!f'mais". 

Eu digo a mes.rntl coisa. Jamais haverá um outro 00· 
mo J oàc Luiz Ct> Nascimento. Jamais haverá um outro 
comi) De-dó. 
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__ ESPORTE:-.----· __ _ 

ADEMAR MOSCOSO 

Parabéns, Miguelão 
l) EC' l\11~ucl r:"cut.:>, no Ultimo db ~1, {OmplC'tOu 30 

af'l()S t!c ali\ 1cia<!,~~ sócio-r.:.port vn.s e>m no:-iso !\,Lmicípi> 
A crandr ,fat;J fo! corr.C'mor'3rl..i doming!> pa:.J.ado P""l.1 
~tua1 ri n.'tN·1a. $011 o comando do dC'sporti.H ... "'1 Afonsinho, 
t1.-·n1fo c,>,tc· ,,n:.-111 ;·,u'o um.1 i::r.,nrlc fr..,.l'9. par:1 o.~ tl'-~.:tcia
dos da Sirnpat1ca ogremiAção, quando c-nt.ãu Coram homC"
nagçad\.•s c,s '3tl~t.::.s bi-campcõrs iguaçunnos de futebol 
junrot. Na mc~rr.l\ pregranul('tlo, o rc )(icucl Couto 
atnda c,fC'n'<."<?U um churrasco ao seu quarlro sociJ;J, 1-ea
t·zand.:i il n<nc < 1.rrandc baHe de nnin:1-s~r·o 

O trabalh'l õr~c-n\'olvtdo pelo Prc.sir'kntt' rio Migue') 
Couto, no ~ntJCiO c!e reunir o m')i<>r m,imc1·J de convid.!
dos pc.•ssl\•eis, fez com que retornia.SSems ao período de 
1~57 a J961, fa!-c , m que o Miguelá::,. alcanço:1 a p]C!litud ~ 
de SLH\ forma íJSic:-. e técnica, numa época em que o le
m.J en '\ t'l'C'C'I, , •!ncer e vencer". Nesse momento de 
recordadio a, i,·01.:-se cm nossa memória os dois bi
campconaNs ccnQuiStados brilhantemente em 57/58 e 
60,:·~n . Neste pcril".lrlo, o M ·guelão sõ não COnseguiu o in
,._eJavcl tltuh) de p<'ntacampeão iguaçi.rano, o que lhe d.:1-
ria " posse do troféu "Norival Chaves", em razão da in
fantilidade de ... igu!l..o::: de seus atletas. os quahi, sem dú
vida alguma, nã ... eStavam preparados pSicolog·camcntc> 
par:i um, conquista que se antecipava como verdadeira 
mente Sensacional. Niva.ldo, Olaildo, CQrreia, Martelo, 
Joel, l eSO, Pa-d·lh:i, Jorge Nascimento, Neném. \Val
ter, Nero e Pin imbra forma,·am, na verdade, um grande 
tune, sob. o_ ~f1cie.i1,: c?mando do téc.n1co Joãozinho, cuja 
(orça se 1n1c1a\·a n, diretoria que. por sua vez, contava 
com o Pltusiao:::nt3cl:o incentivo de todo o povo de Miguel 
Co11to. Neste: ronto, não pod"êmos deix-~r de citar a fi
gura inesquccivcl N' José Amaro Filho, falecido a 13 de 
fevereiro de 1972. JoSé Amaro Filho foi wn exemplo de 
dedicação ao EC M ·guel Couto, uma verdadeira bandeira 
seMpre desfr.'\Jdada em defesa de wna agremiação que 
hoj~ jó S<.' insere entre as mais tradicionais deste Muni
cípio. Parabéns, M ·guelão . 

"1 , .. , - .. 
FURECA DEI:-.0U O MESQUITA 

Como :?ra tcsi;<-rado, a presença de Sérgio André ( o 
popufar F'ureca) no com.mdo técnico do J-lfesquita FC, 
deu outr:.\ r,ei·sonalidade ao time, que depois de uma 
pá llc:!a campanha nc primeiro turno do certame d, cida
d<' C edição 7í '·· lev:i.ntou a cabeça, _foi campeão do retur
n~ e, ~m crin~e<Juência.. campeão tlmbém da Copa de: 
Cldade oe Nova Iguaçu, em sensacional partida contra 3 
r.:p~esentacão d~ AA F:-Jhos de Iguaçu. Agora, o despor
t~ -:~uaçuano foi sacudido com o pedido de demissão do 
tecn:co Fureca. que alega ter tomado esta decisão "po
probleMaS p·.uticul:,.res". Neste C3SO, entretanto. surg; 
um problema: os comandados do técnico Fureca não sE 
mostraru de acorde com a sua (dele) decisão E j ã ape
b~a~.· etra\êS Co programa "Panorama EspÓrti'\'O Solí
moes ._ para que ele- volte atrás e retome o comando do 
Mesqwta FC 

E' isso ai, Fur()ca. Volte a comandar ia sua orques-

~r:r~:~~;0~urma está sent'.ndo dificuldades para en-

POSSE DO GABRIEL 

. O_ Sr. Gabti~I João Jorge, eleito PreSidente Admi
ni.srn:tivo ~o Esr,o1·1c Clube Iguaçu, será empossado no 
P;lX11!1° ~13 lO. ~ 20 horas, em solert:dade que marca.
r.~1 o mic10 ~e. rnaL"> un:1.> etapa na história administrat
,a . do trad1c1onul alv~neero. Agradecemos O con ·te 
en~·1ad~. ao CL ~ arroveitamos a oportunidade p~ra ~e
seJar, Joesta co1una. ao Presidente Gabriel João ., 
<' bem as .. im ~os ~\?US auxiLares d .#o.rge, 
e cheio de grandes realizações. ' um man ato prohcuo 

XAORE7 

en."8~:1s:~~cio co~ 0 P~o d_e tr_:iibalho organ Z'3do pelo 
da LDNl) 1a;oe1 ~toruo M1gué1s <Assessor de Xadrez 
terá início' :ma o~e10 Aberto de xadrez do Iguaçu BC 
na:rro M.r·tróPo~C ªA na s\la de xa~z do "perY.luito" do 
atração do To;n~io gqa:t-a.alr~1a So_lange é a grande 
oac1on:1I em virtuõe' do bo . • antec1p.3-se corr.o sento'.li m nivel dos enxadriSta~ inseri-

~OC!A!S 

CORREIO DA LAVfHJR1t 
:lom ngo, 2-·t-1<i'i8 

~ H,!STRO DE lMO~·Et• 
DA 2a CIRCt.'NSrRtÇ'A0 D~ 

r;Ov ~ !Gl',.Çl..· 

ElllTAL 

Ht:l~lE.S GOME. s DA 
C'llNH \, Of1ci~I do P.~ittr> 
d~ ""m "1 da 2a Clr,.,.rn <:ri
ç:io 

ANO I.XJ NOVA IGUAÇU (IU) 

Faltou garra ao M. Agudo 
na hora da decisão 

reJn pre!,('--tte ht('nrlrxto 110 
'l'~e lh,..- fo l re-,_•;P11<

1 íK-b 
y,r,oh1li'>.ra D l·-m:u, S A 
íntima \''O'hnhn C'.J()Fl"l\v~ 
r," Freit4--. Ant'lnío da ,....'Jt'l 

cctç~o. JaimP Santos '1~ ~0\1-
7:a, "'Jelo G<:,mC's de !-1ora~ 
Mário Augu-:tinho Fí:'r e1ra 
pedro GomPS rJ'! 1\foraes, ; ~: 
'--uim )l,..ndcs dr- An•1jo FiIOO 
.!o:::.o Rodrigu<:.; r\a R0<:h~ 
:\tarli Fcrrdra da Silva, e l!P•U 
rcspectvos conjug<-s, P,Jr se 
"ncontrarem cm lug · r igoon,. 
do, a virem em seu cartôrln, na 
rua Dr Getúlio Vargas, 9() 
nesta cidade. pigar as impor~ 
tãncias de Cr$ 400,00s C~ . 
280,00; Cr$ 280,00; CrS 00-'lO; 
CT$ 105.00; CrS G0,00; Cr$ 
105,00; CrS 105.00; CrS • 

Com um resultado atê certo 
ponto dccepcion.rnte para aquc
lc,S que esperavam uma JY':r>

iror atuação da nossa rcprt>
sentação na ctap., final do 
Supcrcamp('Onato de ClubPs 
Campeões, o Morro Agudo, 
domingo passado, foi derrota
do pelo Gasp,-1rian pela conta
g('m de 3 a O. O jogo, real'
zado em Três Rtos, começou 
a !-C de. logo nos minutos 
in ciais do .~.<melro tempo. 
Aos 4 minutos, P1ulínho abriu 
a eont"gem, esco:an:-lo de ca
beça um corner cobralb por 
Tuninho Lima. Coube a ste 
último atacante a...sinal"r o, 
outros dois gols do Gaspar:an. 
aos 9 e aos 26 minutos do 
tempo fin~l. A equipe do 
Morro Agudo FC teve uma 
péssima apresentação, não re
editando de forma alguma suas 
boas ~presentações anteriores. 
O time iguaçuano jogou um 
futebol fraco, apáfco e sem 
qualque1· objetivo. A justiça, 
neste caso, manda que Se re
conheça que o "MA mereo?u a 
derrota. 

OS QUADROS 

Morro Agudo - Roberto; 
Helinho, Carolino, Roberto II 
e Polônia; Wagner , Paulão 
e Jairo (Getúlio); T iroteio, 
Timbó e Jorgin'no (Jacaré\. 
Gaspariui - Maninho; Dão 

\ Conta-Gotas 1 

A Associação de Arbitros do 
ru _(AAERJ) informa que or
garuzou o seu Departamento de 
Arbltros e está em condições 
de fornecer juízes para tor
neios, jogos amistosos e ou
tras ro~petições. Endereço: 
Rua Orux, 31, Mesquita/Trav 
Almerinda de Luca Azer~ 
11 - sala 405, Nova Iguaçu.' 
As 11grem'ações ou entidades 
que precisarem de árbitros po
dem se comunicar com estes 
dois endereços. + o Morro 
Agudo recorreu contra o Gas
paria~, que incluiu atletas sem 
inscrição rcval'dad,1 na FFF 
om 78 · + O Gasparlan joga 

'! Sabarã'. no, i' " c!O e N'e
o l. imn; 1\-1:ur~·c , Dani!o 1 

Estevinho; Tuninho Lima, 
Paulinho (Cario~ Lim.l) e J 
Soar('s . 

O árb 1 ro da pa'"tida fol o 
juiz Gustavo de Alm•·id· ..r 

(oi auxiliad,, n..1.s laterais pt-los 
bandeirinhas Orlando Gama e 
Armando Ferreira da eost.1. 
Na prcl·minar, ?S "'Ct<'ranos do 
Mont(' Castelo venceram os do 
Gaspari.an p<'la contag("m de 
2 a 1 

INTERCLUBES REALIZA 
NESTE DOMINGO SUA 
QUINTA RODADA 

1 i5.00, respectivamente, refe
rente3 as prestações atrasadi& 
dos lotes de terreno que pr:i
metcram comprar no lotf'a
mento denominado Jndm De. 
lamar<", em Queimadas, 2.o 
distrito deste município. e ~ 
que Sé vencerem até a data do 
pag.'tmento além das cmtas e 
juros, 5:0b pena de decorrido o 
prazo da lei serem resctnd'dos. 
os compromissos e canceladas 
as respectivas averb3çóes n~ 
tennos do art. 14. § 5.o do 
Dec. 3079, de 15 de setembro 
de 1938. No~a Iguaçu, 26 de 
dezembro de 1977. Eu. Her
me3 Gomes da Cunha 

Com muita movim<'f!tação e animação, prossegue em 
cxce!<'nte clima diFc;plinar. o II Campeonato de Futebol 
Interclub·:?S, crg1niz:Jdo eSt:E' ano pelo EC Americano, do 
hah·ro Xa'\ .11•tc, tendo como coordenador o desportista 
Ely D'A,·ila. Amanhã será realizada a quinta rod::.da do 

certame, cuja tabela assin::.la os seguintes jogoS: 

Chave A -· An.,apâ x Arpão, Grande Rio EC x lm
pcrjal. Jiambuí x Oriente, Grande Rio FC x Confianc::". 
Vila Sãc, Luiz x s,o Lourenço e Babi x Americano. Cha

ve B Novo Or;cnte x Sampaio, Novo Piam x Shangri- lá 
Ro~.... Estrel::- da Grama ,e Unidos. Unidas da Figueira 
x Uniã•> da Fé, Ponte Nova x Shangri-lá e Social x 
Caca Leg:il. Nfsia rodad--. folgam o Boa Vista (Chave A\ 

e (') São Francisô'J ( Chave B) , 

amanhã, em seu campO. C<IIl
tr J. a representação do Cipec, 
em seu ú ltimo compromi!..:o 
pelo Supercarnpeonato de Clu
bes Campeões. + A festa do 
30.o aniversãrio de fundação 
do EC Miguel Couto foi um 
verdadeiro sucesso. No fute
bol, o bicampeão juvenil der
rotou o Filho~ de Icuaçu, na 
mesm_\ cat~oria. p~la conta
p-em rle 1 a O. gol de Roberto. 
+ VandD i1lsse que o fe• 
campa impediu uma melhor 
ex:bição do Latcrizt, no jogo 

contra o Santa Rita, de Niló

p01is. Rosu!udo: 1 a 1. + 
Agenor (fotógrafo\, o que foi 

que houve. Por que você não 
foi até o EC Iguaçu domingo 

passado? Não estava tudo 

certo? + José Alves: serã que 

sai mesmo a prometida fei
jo "'da para amanhã, n~ come
moração dos an · versários da 
Sra . Marilda e d-l bonf'ca 
Márcia? + P>u Pereira. tomC' 
cuidaCo com o Valmir, senão 
,ocê vai acabar entrando no 
maior can3 d\ paróquia. Quem 
avisa, am·eo é. + A Copa da 
Cidade de Nova Iguaçu C c<li
ção 78) tPve início domingo 
p-1.Ssado, com a realização de 
dois jogos. MeSquita e Poty
guar empataram de l a 1 e o 
Canar·nhos venceu o Volantes 

pOr 4 a 2. + T Jmbém come

çou domingo o Campeonato 

da Segunda Divisão. + O jan

tar de despedida d t diretoria 
do ECI estcv~ jóia. Foi na 
última terça- feira, n;i. Chur
rascari\ Rodeio. 

(1. 2 

Cama fawler 
Pal1l seu doente (ltle precl· 

"" ae cama hospitalar nAo 
compre. Alug,,e . Rua Dr 
~'tio Tarquino. 238. Loja 11 

PRECISA-SE 
De um qu.uto com banhei

ro, próximo ao centro. Tele· 
fanar para 767-0209 . 

A , . ? 
nunc10. ooRREIO 0~ 

LAVOURA - Você podo 
anunc1ar sem precisar sair df 
casa . Basta pedir pelo now 
telefone 767-0209. Ou em-· 
sa Redação ; Rua Lui.za Lam· 
bert, 91 . 

Tipografia 
São Sebastião 

Servico Odontológico Especializado 
Rua Bernar<iino Melo, 

2175m 
Te!. 167-1237 _ N. tguaçu 

CRO/RJ - N. 34 

DR, IVAN FONSECA 

CGC N. 28711547 /001 CFO N. :ri 

O,nvênlos: 
* ..... .,,,. ·"· * Corfa * Montepio da ,..____,_ -- . i C FamlUa Ferrovi6rla _..i..tidades * SOcila Clube * Souza Cru, Odontol6gi01s 
* Petrobrãs * Patronal INPS ~e Adultos 

DIARIAMENTE, DAS 8 AS 20 HO llAS 
TE!... 767-4674 _ NOVA IGUAÇU -ESTRUA NELSON RAMOS 721 _ - ADO DO RJ0 ' . 

. :lt Blttenco_urt & Alardío Ltda. 

~. ; I+, ~ ~~ Rllília K MDIDres 
-- J1 

s1r,1e11 111 ll1c1e1u 
. ' , ,.. ··- ~ ~ .... A • tatn1rar11 

v, Nilo Peçanha, 920 -;TeL 767-3209 - Nova Jguaçu 

lncompetênci 
• I propr1etar 
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